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PEQUENO HISTÓ RICO DA BRIGADA MILIT AR 

A Brigada Militar, com uma folha de brilhantes serviços prestadas à causa pública, 
1em marcada admiravelmente sua presença no cenário Rio· Grandense . Sua origem provém 
da necessidade de garantir a integridade da Colônia, assegurar a ardem pública e defender 
as instituições. Aquela éf'OCa é marcada por indefinições de fro nteiras, na qual grandes 
lutas se travaram em tlefesa da terra ameaçada pela ambição de correnll!s colonizadoras 
que agiam a contrapefo dos interesses ultramarinos, fazendo com que o Rio Grande se 
armasse e se organizasse para fazer frente às arremetidas dos inimigos externos. 

Despertando para a solução deste tormentoso problema, os formadores de estâncias 
gaúchas organizam e põem a serviço do Go~·erno os primeiros niícleos armados, os quais 
j/J garantiam a vida e a propriedade de seus patrlcios. 

Pela lei n~ 7, de 18 de novembro de 1817, ·o Presidente da Província General Antônio 
Else/Jrio de Miranda e Brito resolve criar o Corpo Policial da Provfncia de São Pedro do Rio 
Grande do Sul com organização, disciplina e venci mentas igual s aos do Exército 1 mperial, dando 
f arma legal de organização policial · militar. 

Em 1873, pela Lei n~874, de 26 de abril, o Corpo Policial foi extinto, sendo organizada 
em sua substituição, a Força Policial. 

Em 26 de Deumbro de 1889,na ano da Proclamação da Rep1íblica, o órgão policial 
transforma-se em Guarda Cfvica, a qual teve pouca duração, devido ao afastamento de 
Júlio de Castilhos da Presitléncia do Estado, surge então o Corpo Policial. 

Em /5 de outubro de /892 é finalmente criada a Brigada Militar do Estado, compreen · 
dendo: Comando Geral e Estado Maior, Corpos de Infanta ria e Cavalaria, da ativa e 
da reserva. 

Com suas unidades jd constitu(das, marcha a novel Corporação para o campo de 
luta da Revolução que enlutou o Estado, de /893 o /895. 

Após a Revolução Federalista.o Rio Grande experimentou um largo per(odo de desen· 
volvimento. A ordem, graças a ativo e vigilante presença do Brigado Militar, foi mantida, 
estabelecendo-se um ambiente de trabalhoproffcuo, que se refletiu no progresso e enriqueci · 
menta do Estado. 

Entretanto, esse ambiente de tranqüilidade acabou sendo quebrado em /923, com 
a eclosão do movimento armado que ficou conhecido conlo RevaluçãoAssisista . Esta revolu · 
ção leve grande número de seguidores e, seus mentores, lideradas ideologicamente por 
Assis Brasil, abriram várias frentes de combale, obrigando o Governo a organizar diversas 
"brigadas" para reprimir-lhes a ação. Estas tropas foram estratégicamente disposta:, pelas 
regi&s do E:rtodo, olndecendo ao comando supremo do Coronel Afonso Emllio Mosso/, 
Comandante-Geral da Brigada Militar. 

Em 1924 opera em São Paulo, colaborando na debelação do movimento rebelde daque
le Estado. 

Pouco depoi:r é novamente chamado para operaç&s bélicas e. destp feita, nos Estados 
de Santa Catarina e Paranti. Sobrevindo novos movimentos armados, em 1926, expediciona 
ao norte do pais, cumprindo o dever de força mantenedora da ordem, dentro dos principias 
que sempre nortearam sua conduta. Em /930 foi a pioneira do maior e mais empolgante 
movimento da nacionalidade. Acérrima defe nsora ,lo principio de autoridade, participa 
do movimento revolucionário de 32, voltando a luto em São Paulo, onde dá mais uma 
vez express iva demonstração de devotamento à Pátria. 

Depois de /932, ano que encerrou o ciclo das cruentas revoluçõe:r brasile iras, e 
que uma nova ardem foi paulatinamen te se instalando, a Brigada Militar, para melhor 
adaptar -se à realidade da época, sofre transformaç&s. 

Apesar de voltada para a segurança da comunidade, atuando como força do povo, 
não deixou de participar nos movimen tos de maior envergadura, como o Es1ado /\lavo 
de 37, a legalidade de 61 e a Revolução de Março de 64. 

Com uma organização dinámica e estrutura assentada sobre um conjunto de normas 
diradas pela realidade social, esta Corporação entusiasma os elemen tos que a comp&, 
os quais devem estar ple namen te conscientes da responsabilidade de manterem os mesmos 
padr&s de honra, fidelidade e firmeza de princfpios, legados por seus an/ef'O.Ssados. 



Ttn Ctl Ex J(HU1uim Ptm111/t40 Ttllttdt Qutirot 
15-J0-18921130--07-1896 

Ttn Ctl Ex Cypria,w d" Co1111 Ft rrtir11 
l5-03-J909tJ30.(}J.J915 

Com1nd1n1es Gerais da Brigada Militar 

Ctl Ex Jo1t Carlos PfntoJúnior 
IJ-02-J897aJS.(}1-J9()9 

Cd Claudi110Nu11t1 Putira 
22-10-J91511 15.(}7.J932 



Pa1ronodaBrigadaMili1ar 

CoronelA/fonsoEmllioM111sot 
Co11111nd11nU Geral de 18-05-191111 21-10-/925 



Ttn Ctl Ex Jo4o dt Da.tJ Canabarro Cunha 
06-IQ-l9J2a/Q-JQ-l9J7 

Ce/Ãnge/odtMe llo 
/l·/ /.1 918a l 6·12·19../-I 

Comandan ln Gerais da Brigada Mililar 

Cd A1tnor Bar«/oJ Feio 
J/ . /J./917al6·/Z·l9J8 

·l ···Í' I 1 

- ~ · .. -'1\, 
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CtIJuuilro MarquesdtOlil'eira 
06-/J ./945a26.QJ. J947 



Ct l Walrer Ptrachi de Barcellm 
26-03-J947a07-12·1950 

Ctl fldefomo Pereira de A lbr1querque 
04-02·1955a 03-02-/ 959 

Comanda ntes Gerais da Brigada Militar 

Cel Ven411d0Barisra 
3J-OJ-/ 95Ja03-0U955 

Ce/J O<IoCarl'tllhoCarp n 
J I-0/ ·1959a 22-J2-l 959 



Ctl Diomdrio Moo/t m 
Z4-02-1960aJJ..()J-1963 

Ctl PM Nabuco Rodrifuts Martins 
31-01-19671126-JJ-196<9 

Com• ndantes Gerais da Brigada Militar 

Cd0ct4vioFrota 
1'1-01-19631118..()J-1967 

Ctl PM lriollllldoMacitl dt Varg11s 
Z6-JJ-J968til7-03-J971 



QlPMClori1AntonioSoort1 
J7.(JJ-J971f109.(}8-l974 

Ctl PM Jt:1uJ Llna, n Guinlllrllt1 
18-0J-1975 11JJ.()J-/978 

Comandan lts Gerais da Brigada Militar 

Ctl PM AlufzioAdrol'GN/OdilSilNf'rrqfl 
09-08-1974111/WJ-1975 

Ctl PM C4ndido /011 Ril1t11 d11 Si/w, 
JJ -OJ-1978 1119.0J-1979 



Ct / PM Milton ~yrith 
/9-0J-/979a/UJ2-19 82 

Comandant es Gerais da Brigada Militar 

Ctl PM AntônioCOdomizdtOlfvtirrl Filho 
12-02-/ 982a()6.()].J986 



Co m andan te Gera l da Brigad a Mili!ar 

Cd PM Jerônimo Carlos &ntoJ Braga 

Panagemdo C.omando, em I S Mar 87, no Emídio Gen Cíprú,. 
110,naAPM. 





Coroncl l'M - 16 
Ten CoronclPM - 53 
M-.ior PM- lOO 
Capitio PM - 304 
1'1Tencn1e PM- 247 
l'i' Tencn!e PM- 329 

2. OFICIAIS QUADRO SAÚDE 

1) Mi<lim, 
CoronelPM - 01 
TenCoronc lPM - Ol 
M-.lorPM - 08 
Capitlo PM - 29 
1'1Tencn10 PM- 13 

b)Drn1irl4f 
Te,,..ntcC.I PM - 01 
M~or PM- 00 
CapitioP M - 15 
l'?Tcncnte PM- 07 

c)fimna ~ ut/ oo, 
Tcncn10C. IPM - Ol 
M;\!orPM - 01 
Capitlo l'M - 01 
1'1Te .... nte PM- 02 

d)Vtrtri""*> 
Tcncn1eColPM - OI 
Major PM- 01 
Capillo PM - 05 

3. DFICIAISESPECIAUSTAS 

Capitio PM - 01 
t'1Tcncn1ePM - 02 
:!'?Te,,..nlePM - 02 

4. OFICIAIS DEAD !,IINISTRAÇÃD 

1'1Tc,,..nte PM- 38 
2'1Te,,..nte PM- 50 

5. OFICIAIS CIA PM FEMININA 

Cap PMFcm - 01 
1'1TenPMFem - 03 
:!'?TenPMF cm - 06 

6. PRAÇAS 

1)C:O...btlttn1n 
SubTen PM- IH 
l<i'5tlt l'M - l 86 
?'1St 11'M - 934 
3<i'Sf1t l'M - l.l24 
Cb PM- 2.996 
Sd PM- 14.882 

b)Munuten(ãod r Armam on/0 
SubTenPM - 01 
l l'Sg tPM - 03 
2'?Sg1PM - 06 

~ :~~\ ; 10 

Sd PM- 25 

~)ar-,,,JordtC:0... unk,rç,lo 
SubTen PM- 05 
ll'Sg t PM- 20 
2\>Ssl PM - 56 
3<i'Sgt PM - 79 

d)ManUIMfÕO dt MoromtttJnl:oç6o 
SubTen PM- 02 
l'?Sg1PM - 14 
2\>SgtPM- Ui 
3'?Sg1PM - 30 
Cb PM - 41 
Sd PM-85 

e) MW/co 
SubTcn PM- 07 
l l'Sg 1PM - 63 
2'?Sgt PM - 42 
J'?Sgt PM - 4l 

OMa11utt nç6odtCom1111"""6ff 
SubTen PM- 02 
ll'Sg t PM - 04 
l'?Sg t PM - 08 
l'? Ssl PM - 17 

11
iu"{;";.;:; _ 02 
l<i'SgtPM- 14 
2\>SgtPM - 46 
l'?Scl PM - 100 

h)VtttriMrio 
1'?Sc1PM - 04 
2'?Si11PM - 1S 
3'1Sg1PM - 27 

i)Pro/éf /ro 
1'1SgtPM - 01 
NSg tPM - 03 
39Sg tPM - 05 

j)f"""1<Y 
l'i'Sg tPM - 01 
3'1SgtPM - 04 
Cb PM - 06 
Sd PM - 10 

k)Co,nnrlro 
l'i'S, tPM - 01 
?'i'SgtPM - 05 

~:~~~M1;09 
Sd PM - 113 

l)M oto,lsl a 
i '?S, tPM - 12 
NS. t PM - 21 
3'1Sgt PM - 55 
CbPM - 64 

1. PRAÇAS BOMBEIII.OS MIU TAII.ES 

1)G,,,, bt,te1t/O 
Sub T..,.BM - 06 
19S, t8M - 27 
NS, tB M - 119 

~:~~~MJ~s'48 
SdBM - 1.580 

b)Con duroroQperadordtV"'"""' 
l<?S. tBM - 46 

:::~ ~~M 1~46 

SdB M - 184 

.:)Manulenç6od0E q11/pdmmro1 
€.lptc"/1:lliloJ 

l'?S, tBM - 01 
2'?Sg! BM- 02 
39Sc 18M - 04 
CbB M - 08 
Sd8 M - 16 

d)8-rS0llame 1tro 
11'$sl8M - 04 
?'i'Sst BM- 08 
l'i'S. tB M - 14 
CbBM - 20 
SdBM - 32 

2. PRAÇAS PM FEMININO 

SubT..,. PMFem - 01 
1'1S,t PMFem - 02 
2'?S,t PMFem - 05 
J<;>S,.tPMFcm - 08 
Cb PMFem - ll 



Estado-Maior da Brigada Militar 

A o rigem do EMBM foi a Assistência criada cm 
15 de ou tu bro de 1892 , ocasi;Io em que a Brigada 
Militar recebeu essa denominaçfo, por ato do 
Governo do Dr. Fernando Abott. 

O EM BM teve, ao longo da história. as seguin tes 
deno mina ções: 

- Assistê ncia , co m oCapassistcntescrvindode 
secre tário da Brigada Militar , de 15 de outubro de 
1892a 15d eab rild e 1910; 

- Assistência do Pessoal, de l5 dea brild c 1910 
a21 de abril de 1936: 

- Estado- Maior. de 2 1 de abril de 1936 a 05 de 
agosto de 1953: 

- Estado-Maior-Geral, de 05 de agos10 de 
1953 a 13 de agosto de 1974 

- Estado- Maior da Brigada Militar de 13 de 
agosto de 1974, a té a presen te data. 

O primeiro Chefe efe tivo foi o Cap Joilo 
Garibaldin o Rolim. de 2 1 de outubro de 1892 a 25 de 
jan eiro de 1896. 



Seçõe s do Es!ado ·Maior da Brigada Militar 

PM 1 - Pessoal e Legislação 

Da esquerda f'ª'° a direira: Cap Erfl(lndo, Ma; Prero . Ten Ce/ Pecoits, Ma; ln· 
cha!lSpe, DlpDipp e Ten Pai va. 

PM 2 - lnformaç ões 

Oftâaisdu l'M 2 
Semados. Jg c'S(/'1(wlu {IUfU a dirl'ita : Muj ll'ei.u . Tm Cd Adyr. Maj /Jalhi11Q (' Muj 

A/cidl'S 
/;""mpé. W1esquerúU/JUfUU<iir cita. (i,fl /)i/umur. Cap ,l fo:urt. Cap 1i,rw.:CapCt •· 

rlf lli . 



Com:mdanfe Geral da Brig:ida Mililar com seu Eslado-Maior 
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Oficiais do WmamJo Geral ela BM 
Sc,uad os. da esqui'rda para a direita: Ce/ Odo n. Ct l Jerimlmo e Cel Am:Zio. 

- Em pé. da esq11enla para adirei1a:Te11 Ce/Saraira. Teti Cell'er:oits. Te11 C"l!IR tr 
b<!rw. Ten Cel Sd,011/10/ell. Te11 Cel Valdir. Ti'11 Ce/ Be1110. /f/aj Sc/wedler e Ten 
Cel/lle,ma/Jarreto. ., .... ,~ 

' ' J!I ' l 

OFICiais da Auis1i11cio do Comando Geral 
/Ja esquenJa pura a direita: O,p floria,,o. Te11 O!/Sa,ain1, O,p 
0/frelraeC,,pWsta. 



Casa Militar 

PalácioPíratini 

0/icWisdalàsaMilitilr 
- Sentados , da esquerda para a direita : Cap Castelhano, Maj Bohrer, Maj Luis 

Carlos, Cel Meranzi, Ma/ Balt m, CapMello e Cap Menuzzi 
- Em pi , da e/U/uerda para a direi1a: Ülp Cha~es, Cap Astor, Cap Bicca, Cap 

Moncks. CapJo el. CapDonato, CapSideni r e Ten Wisr, 



Trib una l Milila r do Es lado 

Membro.s do Tribwiai 
Dll ttsquerda para a direita: Ct!I A1ttonio Codo rniz de Oliveira Filho, Dr Tú.lio Sarmento 
Barcellos, Dr Josl luiz Vittira, Dr Alfredo Nascimento Barbosa, Cef Odilon Camargo, 
Dr Paulo Roberto Malte Pasin, Ce/ Assis Fo,1toura de Almeida, Cel Anto,1/0 Cloudio 
Borcellos de Abreu e Dr Romeu Martinelli. 



Presidenle da Assembl éia Legislativa 

Pres ident edo Tribun al deJu stiça 

Desemh<irgador AmÓflio Vilela Amaral Braga 

Secre lãr io daSeg urança Pública 

Dr. Waldir Walrer 



Gove rn ado r do Es1ado do Rio Gran de do Sul 

Dr. Siruvl S~baui8o Du11rt~ Gwz:u/U 



PM 3 - lns1ruçâo e Opernçõe s 

Da esqu trdv para a direira: Cap Nivaldo, Ma; Vt rli11do, Te11 Ce/ Valdir, Ma/ 
Szorti/r.a,MajVice111ee Te11lrani. 

PM 4 - Logística 

Da esquer(Ul para a direi/a : Maj Mauro, Ttn Ctl Robert o, Maj 

l'ruqua/in t Tt nCalda 1. 



PM 5 - Assun1os Civis 

- Senu,dos, ® esquerda para a direita: /lfai Osório, T.en Ce/ Bento. /lfai Üln · 
ch ie/lfa;Jwrez. 
- Em pé, da esquerda para a direita: Cap Ruiz . Cap Frriga, Ten Cé/;llTe Jo r
na/Wa Vitor. 

PM 6 - Planejam ento Adminis lrati vo, Program ação e 
Orçamentaç ão 

Da esquer<ÍQ. para a direita: Cap Biacchi, /lfaj Dome/ti, /lfaj Schaedler . 01.p 
DécioeTenPêricles. 



Padrelo4o - O,.pel4oduB M 

Assessor ias e Com issões Especiai s 

Ten Ce/SiMo( e) e Ma/ Beck (dJ, asseuo res 
11'1 Asse mbliiaNuciom1/Constituinte 

Asse1scriaJuridiro 
Da esquerd,, para a direitu: Dfll Anu Mw is,,, Muj 
Mennu Ba"e/0, Cap Nogueira e Dra Mor11 Serrai. 

Comi!sâodeSupervisiiode V'1gikinciaPar1icufllr 
- Da esquenfllpara udireita:Maj Ribeiro. 0,p A ni/ton, TenPalmae praças. 



1\ Ajudãncia Geral foi criada pe1o Di·crclo n!l 
4.102. de 5 dr agosto de 1953. como órg:Io do QG. 
a11xiliar do Comando no t rato de assuntos adminis· 
trativo scdisciplina rcs. compreen dendo : 

- ArquivodoQuartcl-General: 
- Serviço de Cor reio e Proto co lo GerJI; 
- Boletins Diários e Publicações; 
- FiscalizaçaoAdministrat iva doQG; 
- Comando do QG; 
- Destaca mento de SaúdcdoQG; 
- Scçlode Embarque; 
- Serviço Especia l; 
- Serviço Radioteleg ráfico: 
- Scrviçode lden1ificaç:1o: 
- Cont ingentedo QG. 
Foi instalada nos fundos do Quartel Genera l, à 

rua dos Andradas , 522, on de funcionou até 9 de 
agosto de 1968, quando foi deslocada parn o prédio 
ao lado, adq uirido no Comando do Sr. Cel l'M 
Nabuco Rod rigues Martin s. cnt:Io Comandante da 
Brigado Militar. 

Posterio rmente, com a criação da Dirc1oria de 
Pessoal. foi novamente a Ajudãn cia-Geral deslocada 
para o prédio dos fundosdoQG . onde se encont ra até 
ap rescnte data. 

Com o advento dos Decretos nP 23.245 e 
23.246. de 13 de agosto de 1974 , passou a 
Ajudância-Geral a ter uma nova est rutura perden do a 
atr ibuição dos assunto s de Ju st iça e Disciplina, que 
passouparaaDiretoriadePessoa l. 

De aco rdo com o Decreto nP 30.462, de 8 de 
dezembro de 198 1, a Ajudãncia estT11turou-se da 
seguinte forma: 

- Chefia; 
- Seçaode Adminis1raç:1o; 
- St.'Çfo de Embarque: 
- Seçaode EJl'.pediente; 
- Seção de üandasde MUsica; 
- Companhia de Comando e Serviço; 
- Fon nação Sanitária Regimental. 
A Ajudância-Geral teve como seu IP Ajudant e o 

Maj João Carvalho Car pes 



AjudãnciaGeral 

OfkiaiJ dJJ Unidade 
- Sentadm, da esquerda para a direita: Cap Vinadl , Ce/ Por

to, Maj Caregetle CapMedina. 
- Em pi, da esqv.erda para a direita: Cap Med Júlio. Ten Se

vero, TenColleia. Ten ValdireTenAdllo. 



Dire lor ia de Apoio Log ís tico 

De acordo com os Decreios n9 23. 245 e n9 
23.246. cte 13 dc agosto de 1974. foi · criada a 
Diretoria de Apoio Logístico, com a missão de 
tra tar os assuntos relacio nados ao cont role. nianu
tençllo, fiscalização e distribuição do ma terial de 
intendência. subsistência, bél ico e de comunicações. 

A DAL instalou-se pri meiramente no prédio da 
ex l inta Com panhia de Manu tenção, na rua Barão do 
Gravata(. no dia 27 de setemb ro de 1974, tendo 
como seu primeiro Diretor o Cel PM Sumerval 
Silveira. 

Com a criação do Cent ro de Sup rimento e 
Manutenção de Motomecanização cm janeiro de 
1978 , a DAL transferiu-se para a avenida Silva Só. 

junto ao IP Grupamento de Incêndio. Mais t arde cm 
1981, instalou-se na rua Ce l André Belo. aquartela
me nto que ocupa até a presen rcdata. 

Com o Decreto nP 30.462, de 8 de dezembro 
de 198 1, que regulou a Organizaçllo Básica da 
Brigada Milit ar. a DAL estruturou-se cm Direção. 
Assessoria Técnica e Seções. passando a ser um 
brgfo de planejamento , coordenação. controle. 
fiscalização e aquisição dos suprimentos e manuten
ção do material e obras. 

A DAL coordena diretamen te os brgãos de 
apoio de material : Centro dr Suprimento e 
Manutenção de Jntendl•ncia. Centro de Suprimen to 
e Manutenção de Obras e Centro de Sup rimento e 
Manu tençi'.to de Material Bélico. 



Dire lo ria dl' Apoio Logf s1ico 

OFICiaitdaUnidadt 
- E,n ~. dD tsqutrda parrlll direita: Tt n Marmi/t, C11p Dtnt BortoWJki, Cap Fernandes, 

M11j Viti111, C11pBr1/hanttt C11pCa.mv. 

- Senr11doJ, da esqutrd.11 ,x,rpa direita: Ma/ Olmpoma r, Ct / Mir11nda t Maj Trtvi:san. 

PNça1daO PM 



Centro de Suprim ento e Manutenção 
de Intendência 

O Centro de Sup rimento e ~fanu tenção de ln-
1endência - CSM!nt - foi criado em 15 de out ubro 
de 1892, com a denominação de "Quartel de Mes
trança", e estã localizado em Porto Alegre. O 1: 
Chefe do CSMlnt foi o Cap Fra ncisco Maria de 
Souza. Com o término da Revolução Federa lista 
mudou a denominação para Assistência do /lfa1erit1/, 
quando foram criadas as suas primeiras oficinas 
com o fim de execu tar pequenos reparos e fab r ico 
de pequenas peças de equipamen to. 

Ainda no fim do sécu lo passado, cm 1897, 
sofre u nova tran sformação, denominando-se Arre
cadaç,io Cerni, com a missão de fabricar, rccupc· 
rar , armazenar e distribui r todo mate rial dest inado 
à Co rporação . 

Em 6 de abr il de 1936, conforme Ato Governa 
mental n :6.197, a Arrecadaçrio Geral foi t ransfor
mada cm Serviço de t,11emlé11cfo e cr iados 2 almoxa
rifados e 3 oficinas , denominadas: 

- 1 : Seção: Fabricação de Calçados e Far
damentos; 

- 2: Seção: Fab r icação de Móveis em geral; 
- 3 .' Seção: Manutenção e Transpor te das 

Viaturas . 
Fo i extinta , cm 196 1, a Terceira Seçfto, nas· 

cendo cm seu luga r a Companhia de Manu tenção 
e Transpo rte, como Unidade iso lada . 

O Serviço de Intendência passo u a denomi
nar-se Ce111ro ,li! Suprimento t Ma,1111enç,io tlt ln · 
tendincio, de aco rdo com o Decreto n: 23.246. 
É um órgão de apoio, subo rdinado à Dire tor ia de 
Apoio Logís t ico, incumbido de prove r o mater ial 
de Intendência e Subsistência desti nado à Corpo
ração , 

Como sede de funcionamen to. o Cent ro teve 
vãrios tocais, sendo que o primei ro foi nos porões 
do Quarte l Ge neral , quando começou a funcio nar 
como ór gão subordin ado ao Estado- Maio r. Atual· 
mente cstã loca lizado na Rua Ce l André Belo, es· 
quina com Praia de Belas. 

O CSMlnt estã est ruturado em 3 Seções: 
- Seção de Intendê ncia; Recebe, armazena, 

distri bui efabricafa rdamentoecqu ipamen· 
tos; 

- Seção de Subsistência:A dqui r i , armazena, 
distribu i e vende, atr avés dos armazéns 
reembolsáveis . gêneros aliment ício s e con
fecções em gera l; 

- Seção de Exped iente e Administração . 

orrciaii do CSM/m 
- Se111adm, da esquerda paro a direita: Cap Rudi, Cap Martim, llfaf 

Jornada. Ter, Cel Ubira;aro, llfaj Ro~t o. Maj Barbosa e Cap 
Ubi11mu. 

- Em pt, da esquerda para a direita: Cap Ferreiro, Ten Munir. Te11 
Tag/iari, Ttri Os mar. Te11 J:'lói, Teri Airto11, Tm Cla,·t, Ten Arigont!i 
tTe11 ldarlei. 



Centro de Suprim ent o e Manut enção de Intendência 

Format1m1 Geral da OPM 

Oficiais da Unidade 



Armazé ns Reembolsáveis 

lm111/ação do AR/ 1 e AR /2 (Sl1ptmrercodo da 8.M} 
Av. Aparício Bori~ Porto Altgre 

fmffl(}l'do AR / / eAR/1 



Centro de Suprimento e ~lanutcnção de 
Maleri~I n~lico 

A or igem do Centro remon ta à criação da Bri
gada Militar. Inicialmen te, sur giu com a denomi
nação de "Seção para Limpeza e Conservação do 
Armamento" . 

Em 1913, foi criada outra depe ndência encar 
regada do control e do armamento e materiais dive r
sos, com o nome de "Depósi to de Material Bélico" . 
Devido ao aumen to crescente de efet ivo na Força 
e conseqüen temente da aquisição de armame nto, 
o então Depósito de Material Bélico foi tornando-s e 
insufici ente para manter o materia l em condições 
de uso. 

Finalmente, a 6 de abril de 1936, foi criado 
definiti vamente o Serviço de Material Bélico , atra 
vés do Decreto n :6. 197. Com isto, foram e:ittint os 
os órgãos de assistência Pessoa l e Material, seu 
pr imeiro chefe foi o Cap Gerda no de Abreu. 

Inicial mente, o Serviço de Material Bélico es
tava instalad o nas depen dênci as do Serviço de ln· 
tendência. 

Em 19 de agosto de 1974, conform e Boletim 
Geral n : 159, o Serv iço de Materi al Bélico foi e:it· 
tint o, passando a de nominar-se Centro de Supr i
mento e Manutenção de Material Bêlico, CSMMB, 
por Decreto n : 23. 246, de 13 de agosto de 1974 . 

O CSMMB. estã estruturad o em 4 Seções:' 
- Seção de Armamento e Munição; 
- Seção de Motomecanização; 
- Seção de Comu nicações; 
- Seção de fapedien tc e Administração. 

Oficiai! do CSMMB 
- Sentados. da aquerda para a dire ita: Cap Aro JdQ, Mal Spal

dill8, Ten OI Porto, Mal Goma/e! e Cap Soligo. 
- Em pê, dD t$Querda para a direita: Olp MatuZJl/em, Cap Eu

clideJ. Olp Di/Jon. Ten Tenroler, Ten Mun ho:, Ten O/miro 
e TenEdgar. 



Armazé ns Reemb o lS,á\leis 



Cent ro de Supri men to e Manut enção de Material Bélico 

PraçasdaOl' M 



Centro de Su11rimento e i\h nutençio 
de Obras 

Em 1948, atravês do Decreto n :67, foi cr iado 
o Departamento de Engenhar ia. Em 2 t de abril de 
1961, passou a denominar- se Serv iço de Engenha
ria e adquiriu autonomia admini stra t iva. 

Em 14 de maio de 1970, o Serv iço de Enge nha· 
ria foi transformado em Departamen to de Patrimô
nio e Obras. 

O Departamento de Patrimônio e Obras foi ex
tint o pelo Decreto n : 23.245, de 13 de agosto de 
1974. Pelo Decreto 23.246, da mesma data, foi 
criado o Centro de Suprimento e Manutenção de 
Obra s - J:SMO - subo rdinado diretamente à Dire
toria de Apoio Logístico. 

OCSMO, está est ruturado em 4 Seções: · 
- Seção Recebimento e Distribuição ; 
- Seção de Obras; 
- Seção de Administração Técnica; 
- Seção de Expedien te. 



Cenlro de Suprimenlo e Manulen çiio de Obra s 

OficiaisdaUnidade 

Da esquerda para a direita: Ten Ce/ Ca"iço, Maj Molina, Cap Frota, Cap Agui" e, Cap Quites, Ten Jo8o e 
Asplriart. 

Formatura Geral da OPM 



Diretoria de Ensino 

A DE está localizada em Porto Alegre. Foi 
criada pelo Decr eto Estadual n : 23.245, de 13 de 
agosto de 1974. 

A DE é o órgão de Direção Setorial do Sistema 
de Ensino . Jmcumbe- se do planejame nto, coo rde
nação , fiscalizaçãoeco ntroledasat ividadesdefor· 
mação, aperfeiçoamento e espec ialização de Ofici
ais e Praças. 

Foi inslalada no dia 23 de setembro de 1974, 
no prédio locado pela Brigada Militar 11 rua Valpa
raíso, I.045. Seu primeiro Dire tor foi o Cel PM 
Renan Luiz Molina. 

No dia 7 de ou tubro de 1974, o Gabinete Psi
cotécnico da Brigada Militar passou a pertencer 
à Direto ria de Ensino . 

Em cumprimen to às determinações do Coman
dante Geral, a DE transfe r iu suas instalações para 
o préd io n : 215 da Rua Castro de Menezes. Em 
15 de maio de 1979, transfe r iu- se para a rua José 
do Patrocínio, 534, onde permanece até a presen te 
data. 

A DE estã estruturada em 5 Seções: 
- Seção Téc nica ; 
- Seção de Formação ; 
- Seção de Aperfeiçoamento e Especialização ; 
- Seção de Pesquisa; 
- Seção de Expediente . 

- Sentados, da esquerda para a direilll: /lfaj Au d ixfo rd, Maj Samwnh o , 
Ce/ Xavier, /tlllj Maciel, Afllj R etamozzo e Mai Lo urenço 

- E_m pi , da esq.uerda para a dlreitll: Cap BrochDdo , üzp Gentil, Cap Q,. 
ribo ne, Cllp Ru:rzrdi e Tm Ad i/. 



Diretoria de Ensino 

FachlldadoQuarul - lb rto A /egrt 

Praçat daOP/tf 

OFicilli1daUnldadt 



Academia de Polícia Militar 

A Academia de Polí cia Militar é um estabe leci
mento de ensino superior des1inado à formaçfo, ao 
aperfeiçoam ento e à espe cializaçfo de Oficiais de 
Polícia Militar. 

As origens da Academia rem ontam ao ano de 
1916 , quando foi criado o Curso de Ensino 
destinado aos Oficiai s e Inferiores da Brigada Militar . 
A l !> de Março. após dois anos de e)(istência, o 
Curso de Ensino foi apdmorado , sendo transforma
do cm Curso de Preparação Militar. o qual passou a 
funcion ar a partir de 14 de maio de 1918. com 
duração de dois anos e meio. 

Pelo Decreto nP 4.396. de 26 de novemb ro de 
1929. foi aprovado o Regulam en to do Curso de 
Prepa ração Militar , passando este a ler a dur ação de 
quatr o anos. No ano seguint e, o Curso de Sargento 
passou a funcionar junto ao Curso de Prepara ção 
Militar . 

Criado a 28 de agosto de 1934. em carát er 
provi sório , o Centro de Instru ção Militar oferecia os 
segu inte s cursos: 

- Curso de Preparação Militar : 
- Curso dcSarge ntos; 
- Curso de Transmissões; 
- Curso de Educação Física (a ser criado). 
De acordo com a nova organização. o Diretor 

de Ensino passou a ter atribuições de comandan 1c do 
Corpo. sendo na ocasião o Ten Cel Comissionado 
Armando Nestor Cavalcante, designado para o 
cargo. Porém as atividad es administrativas do CJM 
foram encerrada s a 29 de novembr o de 1935. 

O Cen tro de Instrução Militar foi criado 
definitivamente a 06 de abril de 1936, através do 
Decreto nP 6. 197. O prim eiro Comandante do CIM, 
ofic ialmen te nomeado, foi o Maj Venâncio Batista. 
co nt inuando como Diretor de Estudos do Cen tro o 
Ten Cel Armando Nestor Cavalcan1e. 

No ano de 1935 , era criado o Curso Especial de 
Equit ação, funcionando anexo ao CIM. Em julho de 
1937. passou o Centro a ocupa r o Quartel na a tual 
área das Bananeiras, na Avenida Apar ício Borges. 
Ainda no fim da década de 30, foi criado o Curso de 
Cabos que passou a fun cio nar no Centro de 
Instru ção Militar. 

Nova transformação sofre o Centro cm 1967. 
quando foi alterada sua denom inação para Escola 
Sup erior de Formação e Aperfeiçoam ento de 
Quadro s (EsFA Q) da Brigada Militar, com base no 
Decreto nP 18.474. A 24 de outubro de 1969 a 
Escola cm tran sformada ein Academ ia de Policia 
Militar. 

Atualm ent e a Acade mia de Polic ia Militar 
mant ém duas modalidades de cursos: permanentes e 
espec iais. 

Os /perma nentes são : 
- Curso de FormaçfodcO fieiais: 
- Curso de Apcríeiçoo mento de Oficiais; 
- Curso Supe rior de Po licia Militar. 
Os especiais têm po r finalidade proporcionar 

aos oficiais um embasam ent o espec if ico sobre 
det erminad o assunt o. indispe nsável ao desem penh o 
da função policial-militar. 

OfnisdaAP M 
- Sm llldos, da esquerda para a dinilll: Maj Verlaine. O I Hy/,mder, 

MlljTtmae MajAri wli. 
- J~ /ikiro., em pt. da esqutrd/1 para a dirtita: Tm F1orn., Ten Cor, 

ta, Cap Sampaio, OJp tMo, O,p 1111.io, Cap Otlmar. Ten Jonel. 
TenRocha . 

- 2'! fileiro, em pt, da esquercia para a direita: Ten Frigo, Ten Vito· 
rino. Ten Hinch. Ten Al11es. Tm Siriio. Ten Barcellos. Ten SI· 
m6es. Ten Pwi e Te,r Reo/on. 



Academia de Polí c ia Milita r 

Dejfi/ e do Corpo de Alun o, - 20 Ser 87 

Ofici/JiJ d/1 Unidude 



Escola de Form ação e 
Aperfeiçoamen1odeSarge n1os 

A Escola de Formação e Aperfeiçoam ento de 
Sargentos 1em sua origem na Escola de Forn uç ão de 
Grad uad os. cr iada em cará ter ex1lerime ntal pela 
Resolução n9 01/69-E/ J. em 23 de janeiro de 1969. 
em Sant a Maria. A Escola ocupava as instalações do 
49 Esquadrão do Regimen to de Polícia Rural 
Mon tada . 

Em 13 de maio de 1970. foi cr iada a Escola de 
For mação e Aperfeiçoamento de Graduados cm 
Santa Maria. Desta forma passou a Esco la a existi r 
como Unidade isolada. com Coma ndant e e efe tivo 
próprios. desvinculando-se do 19 Regimen to de 
Policia Montada. 

O primeiro Comandante -Diretor de Ensino da 
EsFAG foi oTen Cel PM Leviton Luiz Braga. 

1-lojc. a Escola denomina-se Escola de Forma· 
ção e Aperfeiçoam ento de Sargentos e tem como 
obje t ivo especifico formar , ape rfeiçoar e especiali
zar Sargentos para a Corpora ção. Forma tamb ém 
ofic iais destinad os à administração. atravêsdo Curso 
<1e llabi!itaç!'io de Oficiais de Admini stração -
CHOA. 

Além dos integrantes da Co rpora ção. a EsFAS 
j{l formou componentes de outras Polícias Militares 

Tend o como lema: "'Renúnci a como Principi o. 
Luta como Meio e Vitória como Fim"" a EsF AS vem 
preparando técnica , ffsica e moralmente os gradua
dos da Brigada Militar. 

Oficiai$ da ESFAS 
- StmtadM , da e5querda pa ra ,1 direita: Cap Goula rte, Cap 

Severo, Maj Wag11er, Ten Cel Alquimar, Maj Boscacci, 
Cap Spa ra e Cap llaqui, 

- Em pé, da esquerda pa ra a direita: Te11 Zeilmann, . Ten 
Flores . Ten Biirger, Te,i Bi1encou r1, Te11 Momeiro , Ten 
Xavier , Ten Gastão , Te11 Marinh o, Ten Rocha e Ten Muniz. 



Escola de Fo rmação e Ape rfeiçoame nto de Sargen tos 

P,açaJdaO PM 



~:SCola de Formação, Especi aliuçio 
de Ca bos e Soldado s 

Foi criad a atravês do Decreto n : 23.246, de 
13 de agos10 de 1974. É um órgão subordinado 
à Diretoria de Ensino e lem por finalidad e a forma· 
ção e espec ialização de Cabos e Soldados da Brigada 
Militar. 

O Maj PM Jarbas Quadros da Silva foi seu 
primeiro Comandante. A instalação oficia l da Es· 
FECS somente ocorreu a 26 de março de 1979 com 
a abertura oficia l das aulas do Curso de Formação 
de Soldado P~t. 

A 1 :Tur ma de Formação de Soldados formou· 
se em 20 de julho de 1979, com 73 alunos. 

A EsFECS estâ instalada na ru a Silvado™· 
Bairr o Parlenon, Porto Alegre. 



Escola de Fo rmação e Especia lização de Cabos e SoldHdos 

Of,cla/sduUnldadt 
- St111udo1, du tiquerda para a dirtita: Ten Rod riguts, Dlp Jordflo, 

Ttn CtlJair t Ttn Vasconctlos. 
- Em pi, da tsquerda fl'lrll a direita: Ten Cidade, Ttn Valdir, Ttn Ru· 

be, Ten Vanin, Ttn Vandtrlei, Ttn úmuit Ttn Bianca. 

Vilfafl(lrcWldo Quartel - Porto AltgTt 



Centrod eE ducaçJoFísica 
e Despor tos 

A origem do CEFiD vem do Ginásio de Esportes 
da Corporaçfo que tinha as mesmas fina lidades e 
at ribuições atuais. O Ginásio de Espor tes foi cons
tru ido pelo Estado para a realização da .. Universíade 
de 63" Uogos un iversitá rios), sendo doado .l Brigada 
Militar. 

Com o Decreto nP 23.246, de 13 de agos to de 
1974, o Cent ro de Educação Ffsica e Despor tos 
aparece corno órgão de Apoio de Ensino da Corpora
ção, subo rdinado;! Diretoria de Ensino. 

O Centro de Educação Física e Despo rtos 
incumbe-se do planejamento, direçfo e execução das 
competições esportivas da Corporação, bem como da 
execução de cursos e estágios especializados na área 
de educação fi sica e desportiva. Está localizado na 
Rua Felipe de Oliveira, nQ 3, em Porto Alegre. 

Seu primeiro Chefe fo i o Maj PM Felix Biscubi 
da Costa. 



Viw111úadoQu11nt/ - PonoA/tgrt 

O/icUli1d11U11kladt : 
Da tsqutnh poraa dirti ta: Maj Stoclr.tr, O,p Gt1f011 t Tt11 IJnmdlfo. 



Museu da Brigada Militar 

Desde 1910 havia na Brigada Militar à idéia 
de criar-se um Museu para a Corporação. Contudo, 
as pri~eiras medidas neste sentido ocorreram em 
agosto de 1947, quando o então Tenente Hélio Ma
riante idealizou o Museu da Brigada Militar, pro
pondo a criação do mesmo, o que foi aprovado. 

Um pequeno Museu é instalado no Quartel do 
Comando Geral, a 2b de janeiro de 1955. Possuía 
um significativo acervo de peças coletadas pelo Ten 
Helio Moro Mariante . 

Dois anos após, todo esse acervo foi entregue 
para a guarda do Museu J úlio de Castilhos. 

O Comandante da Brigada Militar, Cel PM An
tonio Codorniz de Oliveira Filho, nomeia, em 31 
:le janei ro de 1985, uma Comissão para organizar 
o Museu da Corporação, bem como adotar as medi
das necessárias ao seu funcioname nto e inaugu
ração. 

Em abril do mesmo ano, o Museu começa a 
ser est rutur ado numa das salas da Estação de Bom
beiros Açorianos, ali permanecendo até dezembro 
de 1985. 

O Decreto n : 32.030, de 14 de outubro de 
1985, cria o Museu da Brigada Militar . A Primeira 
Mostra do Museu foi no Salão Nobre do Quartel 
do Comando Geral, a 12 de novembro de 1985, 
por ocasião da semana do 148 : aniversário da Cor
poração. 

Em janeiro de 1986, o Museu muda para o 
andar térreo do prédio do Serviço de Comunicação 
da Brigada, ali permanecendo até 09 de Q1arço de 
1987. 

O acervo da Brigada Militar que se encontrava 
hã 29 anos no Museu Júli o de Castil hos é transfe
rido de volta para o Museu da Brigada Militar. 

A insta lação oficial ocorre a 13 de março de 
1987, na Linha de Tiro, préd io histórico e mais 
ant igo da Corporação, em Porto Alegre. 

De acordo com o Decreto n : 32.426, o Museu 
passou a pertencer à Diretoria de Ensino. 

O Museu da Brigada Militar estã cadastrado 
na Associação Rio-Grandense de Museologia, no 
Conse lho Estadual de Cultura e no Ministério da 
Cultu ra, amparad o pela "Lei Sarney" . 



Museu da Brigada Militar 

Vistaparcialdawladeexpcsiç6o. 

OficÍllis e praças do Mu seu 

Da esquerdapa raadireita :Ma; Audixford, Cap Broc/uido. Ten Adi/, 
Sg1 Santana. Cb Fer,,,i,a, Sd /barra . 



Diretor ia de Pessoal 

A Diretoria de Pessoal foi criada pelo Decreto n!> 
23.246, de 13 agosto de 1974, e instalada no prédio 
do QCG da BM, na rua dos Andradas , n!> 522, 
conforme pub licação no BG n!> 73, de 18 Abr 75, 
tendo como Diretor o Cel PM ltaboraí Pedro 
Barcellos. 

A DP está estruturad a e organizada em 7 seções, 
denomin adas: 

- DPl /CadastroeAvaliação ; 
- DP2/ Movimentaçilo e Promoções ; 
- D PJ/Justiça e Disciplina ; 
- DP4/ lnativose Pensionistas; 
- DP5/Recrutamentoe Seleção; 
- DP6/Assistência Social ; 
- DP7/Seção de Expediente. 



Diretor ia de Pessoal 

.:J' ' ; - - 1 
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Oficiais da Unidade 
- Sentadas, da esquerda para a direita: O,p Med Manoel, Cap Ad e

mir, O,p Saldanha, Ten O,eta,w, Ten Batista, Ten Quevedo, Ten 
Mello e O.pSantos. 

- Em pé, da esquerda para a direita: Cap Cunha, Cap Juarez, Ma/ 
Coelho, Maf O,mpomar, Ce/ Defensor, Maf Lop es, Maf Med Neri 
e CapBrewm . 

PraçasdaOPM 

Fachada da DPIS - Seção de Recrutomenlo e Seleção, à rua Felipe de Oliveira 
n :1 . 



Diretor ia de fi nanças 

Foi criada no ano de 1936 , através do Decreto 
nP 6.197 /36, de 06 ab ril, sob a denominação de 
Serv iço de Fundos. O primei ro Direto r foi o Ten Cel 
Cícero Augusto Welausen. 

Posteriormente , através do Decreto n9 20.277 , 
de 12 maio de l 970 , foi extinto o Serviço de Fund os 
e criado o Depa rtame nt o de Administração de 
Finanças, denominação esta que perdurou a té 13 
agosto de 1974, data da c riação da Dire toria de 
Finan ças. Os Decretos n9 23.245 e 23.246, de 13 de 
agosto de 1974 , dispõe sobre a est rutura e 
organizaçãoa1ualda DF. 

A Diretoria de Fina nças esta localizada junto ao 
QCG da BM, na rua dos Andradas , 522, em Port o 
Alegre. 



Diretoria de Pessoal 

Fachada da DP/6 - Seção de Assis tb1cia Socia l, à rua Volta da Cob ra 11: 

"· 

, ... , 

. L_f I J -i-w •. LJ. 1-l: 
- 1 . 

- -- 1 --
Sed e da Casa da Crian ça, à rua Silvado 11 :456 , 



Dir C"tori a dC' Finanças 

Ofic-iaisdaUnidadt 
St111adQS, da tu1utrda para a direita: Tm Ctl VandtrWrr. Ctl 
Brt JSllnt úzpJarbas. 

- Em p i. da tJq utrda para a dirtit a: Ttn Rui. Cap Radainki, Cap 
Safrodor. Cap Vantitrlan. Ten Padilha t Tm Pacheco. 

PraçaJdaOP M 



Direlo ria de Saúde 

Em 16 de abril de 1890, cons latando a inexis
tência de médico na Corporação, o Doutor Art hu r 
Oscar de Noro nha, médico do Exér cilo Nacional, 
ofereceu-se para passar. gratuitamente, a revista 
méd ica no pessoal da Força. Nestas cond ições 
prestou sef\liçosa téab ril de 1891, uma vez que em 
30 de novembro de 1890 fora criada um a vaga para 
médico civil noquadrod eefe tivoda Brigada Militar. 

Poste r iormente, co nstou nos quadros de efetivo 
da Corporaçi'.lo a dotaçi'.lo de Capiti'.les Médicos, 
Alferes Veteriná rios, Alferes Fam1acêuticos e Alfe
res Cirurgiões-Dentistas. 

Em IP de janei ro de 1907, foi insta lada a 
Enfe rmaria da Brigada Militar. hoje Hospital da 
Brigada Militar de Por10 Alegre. 

Com a reorganização da Brigada Militar, em 24 
de novembro de 1909 , o Serviço de Saúde da Brigada 
Milita r sofreu transfor mação e, pela primei ra vez, 
teve uma denominaçllo, Serviço Sanitário e de 
Vele rimirio da Brigada Militar . 

Em 2S de janeiro de 1927. por Ato do 
Presidente do Estado. mudou a denominação para 
Seri •içode Salldee Veterinário da Brigada Militar. 

Posteriormente, co m o Decrelo nP 12.280, de 
21 de abril de 196 1, passou a denominar-s e Direto ria 
de Saúde da Brigada Milita r e mudou ainda para 
Departamento de Saüde da Brigada Militar, em 12 de 
maio de 1970. 

Com .o Decreto nP 23.24S. de 13 de agosto de 
1974 , o Departam ento de Saüdl' passa a denominar
se novamente Diretorio de Solide da Brigada Milita r. 
denominação que perdura até a present e data. 
Incumbe .1 OS o planejamento. coo rdenação. fiscali
zação e controle das Ativ idades de Saüde da Corpora
ç.!:o. 



Direlo riad e Sallde 

Ofidaü da Unidadt 
D11 t!(/utrd11 f'll1'/111dirtit11: Ma/ Mtd Gokkmi, Ttn Ctl Dem E,on, Tm Ctl Farm /lttnu,nn, Ten Ctl Vtt 
Th11lt1, Ttn Ctl Mtd Madt l t Ten lf'llll i 

l'r11Ç'tltd110PM 



Hospita l da lld gada Milit ar de 
Porto Alegre 

As primeiras notícias que setemqua ntoao ri
gem do Hospital da Brigada Milita r de Porto Aleg re 
da1am de 1897. Naquela época, a Brigada Militar 
conseguiu junto à San1aCasa, salas separadas para 
o atendimento dos br igad ianos baixados, que ali 
pe rmaneciam, sob os cu idados excl usivos dos médi
cos da Corpo ração . 

No dia 1 : de janeiro de 1907, no Morro Crista l 
foi instalada a Enfermaria da Brigada Militar. A 
parti r de fevereiro de 1912, as Irmãs Franciscanas 
1omaram conta da admin is1ração inlerna do Hospi· 
tal, sendo subs titu ídas pelas Irmãs da Ordem de 
Nossa Senhora do Horto, que permaneceram até 
ou 1ubro de 1968. 

No ano de 1948, su rgiu o laborató rio de Anã· 
!ises Clínicas, e em 1953, o Pavilhão de Tis io log ia . 
Todavia, o Hospi tal somente atendia aos po liciais 
mil itares, pois não possuía as condições nece ssá rias 
para o atendime nto de se us famili ares . 

Com o início das obras do novo prédio, ini
ciou -se uma nova fase para o Hospital da Brigada 
Militar. As novas instalaçõe s foram inauguradas 
em fevereiro de 1971. 

O Hosp ital da Brigada Mili tar de Por10 Alegre 
possui condições para atender não somente aos br i· 
gad ianos, como também se rvidores públicos c ré· 
denciados pelo Instituto de Previdência do Esta d6 
do Rio Grande do Sul - JPERGS- através do coll
vênio médic<rhospitalar assinado com a Brigada Mi
liar . 

Através do Corpo Clínico, tem o Hospital par
ticipado de inúmeros congressos de Medicina Mili· 
tar, tendo inclusive, a in iciativa de fundar a Asso
ciação Médica das Políciais Militares. 

O Hospital ampliou cons ideravelmente sua 
áreadeatuação,qucinicialmenteeradecincoespe · 
cialidades. Hoje são 16 áreas de atendim ento e 6 
seto res especializados. 

O Cel Médico Melo Barbedo foi o primeiro 
Direto r do HBM/ PA. 

Oficiais da Unidade 

_ Empé, da esquerda para a direita: O,p /fled 1-orivol , CapMed Aymore,Cap/'tfed Cruz , 
Ten Med Marcelo, Ten Parm Gustuvo,Cap Grandini.Ten Schumac!rer>, Te,r Sang 
Brutche. 

_ SentadoJ,daesqucrdapan,adireita :0,.pSi rglo,MaiMec/Frecle
rico. Ten Ce/ Med Uluça, Maj /'tfecl Figueredo, Maj Med Hu:e/ti e 
O,.p,\ledl'iz:<1to. 



ll ospi ta l da IJrigada Milita r de Port oA legre 

Ojidai s<b 11/JM/ PA 



Hospit.il da Briga da Milit.ir d t Sa nta Mar ia 

O HBM/ SM 1eve sua or igem na antiga enferma· 
ria reg imental, a qual foi constru ída na interve nção 
do General José Antonio Flores da Cu nha, sendo 
inaugurado em 10 de out ubro de 1934, quando co
mandava a Brigada Militar, o Cel João de Deus 
CanabarroCunha . Sediou•se a enferma ria a rua Eu· 
elides da Cunha s/ n !, pro;t(imidades das dema is 
Unidades da Brigada Militar , sendo poste riorme nte 
transformada cm Hospita l. 

O HBM/ SM foi inaug ur ado em 19dedeze mbro 
de 1953, tendo como pr imeiro Dire tor o Ten Cel 
MM Alfredo Augusto Pereira dos Santos. 

O Hospital está em condições de atender não 
somente aos brigadianos e seus familiares, como 
também servidores púb licos credenciados pelo lns· 
titulo de Previdência do Estado do Rio Gra nde do 
Sul - IPERGS- através do convê nio mêdico hospi · 
tal:ir ass inado com a Brigada Militar. 

OfldiJitdoHBM..sM 
- Da tK[Utrda {J(U(l II durilll : Qp Dmt OliW'r. CopAit11, Oq, 

/tfid Oulos GomQ. Ttn Mtúina. Ttn Ctl J.lid Jair,w, Ttn 
RomoaJdo, 0q, Mid Ftlln, Ttn Gtrcy t Ttn Fann Rulf. 



Hospita l da Brigada Militar de Santa Maria 

Fachlldado(!u.ar td 



Laborató rio Quím ico e F:irmaçêu tico 

O Laboratório Químico e Farmacêutico da 
Brigada Militar - LOF - foi criado a 15 de junho de 
1948. Está localizado em Por10 Alegre. Seu primeiro 
Chefe foi o Tcn Ccl Farmacêutico Jo rge Oliveira 
Laranjeira. 

Após sucessivas mudanças de denominação no 
período de 1961 a 1965 , o Laboratório adotou como 
definitiva a denominação "laboratório Qufmico· 
Farmacêutico da Brigada Militar". em 21 de novem
bro de 1975. 

Ê o responsável pelo trato dos problemas 
relacionados com a fabricação e fornecimento de 
medicamentos. O LQF está subordinado à Dire toria 
deSaúdc. 

oru:wis do LQF 
- Do esquerda para a direi la: Ten Sidnei. Cap Farm Roberro e Maj 

Fam1luis. 



Labor :uór io Químic o Farmacêu t ico 

O[i,:iaisdaUnidlld~ 



l'olk lfnica Od onlológiu de Port o Aleg r t 

O Serviço Odon tológico na BM foi criado cm 
12 de Setembro de 1907. No dia 1: de Ja neiro de 
1908. o Dr João Gu ilherme Ferreira foi nomea do 
Cir urgião Dent ista da Brigada Milit ar na graduação 
de Alferes. 

O Pri meiro gabinete odon tológico foi insta lado 
no Quarte l do Comando Geral cm S de Junh o de 
1911. Posteriormente, foram sendo insta lados Pos
tos Odonto lógicos nas Unidades da 13M. 

Por determ inação do Comandante-Gera l da 
BM, Ccl Octávio Frola, atravb do BG n ." 115 de 
22 de junho de 1964, foi criada a Policlínica Odo n
tológica de Porto Aleg re {POPA), cen tr alizando o 
atendimen to odon tológico e suprim indo-se os pos
tos nas unidades da Capi tal. 

A 7 dejulhode 1969, foi inaug urado o Núcleo 
Odon tológico das Banane iras, na área da APM, 
des tinado ao a1cndimento das OPM sediadas no 
bairro Partenon. 

ProfiuiotJ11isdaárea()(}on10/ógictld:ipoliclfnict,dosba,wneira5. 
- Da t,qutnla paro a d~ita : Ten Dtm Müller. Oq, Dtn1 Bor1owski. 

a, Dtm Vieira, O'r Dmt Si,glo, Oip Dtn1 Palma. Maj Dtnt /ta
borai. Dent Afariil Helena e a, lhnt larrmja. 

Pro/iJSiofJlli1daárea()(}on10/ógictldaPoliclinicaCtntral 
rom~tsarui/ians 

- 1'."m /<! plano, da esquerda para a dinita : Ten Cel Dem ll em,es. 
O,p De,11 Jaime. Oip lhttl Ma111:u:ro. Oip Dent lnio, Tett lhm 
l'ar1/0Si11Y1eseusfuncio1uirios. 



l'olid i11ic;10dontol ôgica 

Fachada do prédio da Policl(nica do Centro - Porto Alegre 

Corpo odontológico da Policl(nica das Bananeiras 

Oficiais, praças e funcionários da Policlfnica do Centro 



Comando de Policlamenlo da Cap ilal 

Frut o da reestruturação da Brigada Militar, 
o Comando de Policiamento da Capita l foi criado 
pelo Decreto n ." 23.246, de 13 de agosto de 1974. 
Teve sua instala ção a 16 de setembro do mesmo 
ano, nas dependência s do Quartel do Comando Ge
ra l. Foi seu primeiro Comandante o Cel PM João 
Aldo Danesi. 

A Missão do Comando de Policiamento da Ca
pital como órgão do Comando ln1ermediário é de 
Planejar, Exec utar , Coordenar e Supervis ionar as 
atividades operacionais, relacionadas com a manu
tenção da ordem públic a, nos municípios de Porto 
Alegre, Barra do Ribeiro, Guaíba, Canoas, Ca
choe irinha. Grava1aí, Alvorada e Viamio. 

são: 
As Unidades Operacionai s subordinadas aoCPC 

- NaCapita l; 
l ."BPM 
9 ." BPM 
11."BPM 
4 ." RPMon 
BPChq 
CiaPMFem 

- Naperife riadaCapital: 
15 ." BPM/Canoas. 



Comando de Policiame n!O da Capital 

Oficiais da Unidade: 
- Semados, da esquerda para a direita: Maj Seggiaro, Maj Nunes, Ten Cel Rubinei, Ten 

Ce/ Erofdes e Maj Quiumemo . 
- Em 1,l, da esquerdo pa ro o direi/a: Cap A11chie1a, Cap Coriez , CapA,:,, irr eCop Rogl rio 

e Ten Telmo, 

~~ 
.. ,.,. .,4 __ / -.- ,-=i;;::2 .:i l 

Grup,zmentodePrafllsdaOPM 

Cen1rode Oper11ç1'es 



19 8PM - " Ba1alhi10 Coro nel 
Aparício Borges" 

Criado pelo Decreto nP 384, de 2 1 de outub ro 
de 1892 , co m ·a denominaçllo de ' ' 19 BatalMo de 
Infantar ia", o 19 8PM é a mais antiga unidad e 
operacional da Brigada Militar . Seu primei ro co man
dan te foi o tenente-coronel Antônio Lopes. Em 
1893, um ano após sua organização, o BatatMo , 
fazendo parte da '' Oivisllo Norte", participou de 
comba tes con tra as forças revolucionárias de Gu
mercindo Saraiva, no interio r do Estado. 

Já na década de 20, o Batalhão parti cipou de 
luta s armada s no interior do Rio Grand e do Sul e cm 
São Paulo. Na revoluçllo de 1930, tomou part e ati va 
no cerco ao acampamen to das força s do Exército. 
Part icipou da Revolução Constitucionalis ta de 
1932 , comba tendo na Baralha de Buri, onde perdeu 
seu Comandante e a tual Patrono , o corone l A pari cio 
Borges. 

Em 20 de abril de 1936 , a unidade recebeu 
nova deno rninaç!lo, passando a ser con hecida como 
·· 19 Baralh!lo de Caçado res", nome qu e c,onservou 
até 2 1 de abril de 1961, quan do recebeu a 
designaçllo de " 19 Bata!Mo de Guarda s". 

Em 18 de dezembro de 1968, pelo Decreto n9 
19.466, o 19 Batalhão de Polícia Militar recebeu a sua 
atual denominação. 

Nestes 95 anos de exisréncia, a pr imeira 
unidade cr iada na Brigada Militar , consolidou o seu 
desempenh o na manutenção da Segurança PUblica. O 
19 BPM exerce o serviço de policiamento preventivo
os tensivo na Zona Sul da Capita l, incluindo as praias 
do rio Guafba. dois está dios de futebo l. o 
hipódromo e out ros pontos 

Ofu:iai1 do l'! 8PM 
- Sen1/ldQ1, da ~uerchi fJ'ITfl II dirtit 11: G,p Unda, Cap Bema,rJn, Cup 

Sadi. Maj Fagun~s, Tm OI Paixão. O,p Brum. Cap Monteiro, Cap OI· 
mar, Cap A vila e O,p João Car/Qs. 

- I~ fi ~ira, em pi, da esquerdaparaadirâta : Tm Mota. TenLoecir. Ten 
Ne/solmer, Ten 11'1111, TenB emarrles, TenAramar, TenPacheco, TenBa· 
tista. Tenlsa/a se TenPires. 

- 2!! fi leira. em pi, da esquerda para a direita: Ten Pvrteki. Ten Silva, Ten 
Jaruue. Ten Sr71fa. Tm Carmem, Ten Almeida. Ten Vaqas. Ten Bua. 
Ten Tnsari e Ten Godoi. 

- 1'! filtira, em pi, da tsqutrc/4 pana direifll: Tm Rt(llon. Ten QiM r, 
Ttn l.indemeytr, Ten Medeiros. Ten Silanw. Ten LuiJ 1/enriqw, Ten 
Blllno, Ten 0,1'111/i e Ten k 'olouy n. 



1.0 Batalhi o de Políc ia Militar - ··ea1a lh:lo Ce l Aparíci o Borges"" 

Fachada do Quartel - Porto Alqrt 

BandtiT11N11cionoltE1t11ndartt. Policiammto ffll arddio dt {urtbol . 

Oflcia/JdaUnidadt 



9!6ata lháo de Policia Militar 
" Bata lhão Volun tlirios da l'liitr ia" 

Em 12 de agosto de 1955, surge a 1 :Compa· 
nhia de Policiamento a qua l recebe o nome de .. Pe
dro e Paulo", em homenagem aos santos Padroeiros 
do Esta do, permanecendo adida ao 1 : Batalhão de 
Caçadores. Foi seu primeiro Comandan te o Capi tão 
Octâvio Frota. 

No dia 27 de feve reiro de 1956 foi lançado 
oficialmen te o serviço de policiamento em dupla. 
Assim sendo, teve início uma nova mentalidade e 
filosofia, no sentido de aprimorar a prestação de 
serv iços à comunidade. 

A Companhia foi transformada cm "Batalhão 
Policial Pedro e Paulo", no dia 24 de jun ho de 
1958, em ca rãter precã rio. Foi seu 1 : Comanda nte 
o Ten Cel Heitor Castro de Olivei ra. 

Mais tarde, em 21 de abril de 196 1, atravês 
do Decreto n : 12.280, recebeu a denominação de 
1: Batalhão Policial "Pe dro e Pau lo" . 

Em 20 de dezembro de J 968, passou a chamar· 
se 6: Batalhão de Polícia Militar "Cc t Claud ino 
Nunes Ferreira" . Por Decreto n: 20. 328, de !'O 
de j unho de 1970, passou a chamar- se 9 : Batalhão 
de Polícia Militar , "Bata lhão Voluntãri os da Pã
tria " . Foi adotada como data de anive rsãr io do Ba· 
talhão, o dia 12 de agosto . O Batalhão é o respon· 
sãvel pela manu tenção da ordem públi ca na zona 
central de Porto Alegre. 

Oficiais do 9'? 8PM 
- J~ filtira, "1 t:iqutr"1 para a din/11J: Grp Méd /Jcff, O,p 

luís Albmo , Q:lp Boaventura, O:,p &ruch, O:,p PinhtuO, 
Maj Gutm1, Ttn Q I Moado. Mil/ Biaginnl, O,p Natálio, 
Q,pLtiiotTtnltanu,. 

- 2'! {iltim, da tsqutrcla pana dinlta : Ttn QôviJ, Ttn Fagun· 
da, Ttn A14Wro. Ttn Lilrru,cain Ttn Altemir, Ttn. Oiaw1, 
Ttn.MeneztstTtn.Mtllo. 

- Jl! filtira, d4 tsqutrda para a dlrt/'4 : Ttn Nrrlo, Ttn. 11-111-
ttr , Ttn Andrade, Ttn Trlndadt, Ttn Ptrn, Ttn Kllmpf. 
TtnO /ii,eira. Ttn k'almur tTtnDtwlir. 

- ,P. filtira, da t,qutrda para a dirtim: Ttn Moiano, Ttn .Mo
reira. Ttn ~/1, Tt n Sánori, TtnSi1WU1a, Ttn Cmtina, Ttn 
Ana, Ttn Paulo Ci111.r, Ttn JaclcJ,on. Ttn Macitl t Ttn A J. 
bt rto. 



9P Batalh ão de- Polí cia Mililar - " Bara lhllo Volun1firios da Pfitria .. 

...,, . -
~ 
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Forma tura Geral da OPM 

OficiaisdaUnidad t 



! IP Batalhão de PolíciaMilirar 

Em 8 de maio de 1967 , recebia a Brigada Militar 
a atribuição de executa r o polic iamen to ostensivo 
fardado no Estado, sendo que nesre mesmo ano eram 
extintas as Guardas de Trâns ito e Civil. Em função 
destes fatos foi criada , em caráter provisório , a 
Companhia de Policiamento Rád io Motorizado (Cia 
PRM), em substitui ção a antiga Rádio Patrulha , 
sendo seu prim eiro Comandan te o IP Ten PM Arildo 
Pegor aro Rego .. 

Porto Alegre crescia e exigia um maior efet ivo 
policia l-militar. Assim, a 12 de maio de 1970, a 
Companhia de Policiame nto Rádio Motor izado era 
tran sformada em Batalhl o de Policiamento Rádio 
Motor izado. 

Finalmente, a 18 de agosto de 1974, conforme 
Decreto nP 23.240, o Batalhão de Policiamento 
Rádio Motorizado passou a denominar-se \ IP Bata· 
lhão de Políc ia Militar , sendo o respo nsável pelo 
policiamento ostensivo da Zona Nor te de Porto 
Alegre. 

Ofu:iaiJ do 1 J<! BPM 
- ~n tadm, da esquerda para a dil"tita: Cap Med Mauro, O,p Amo

rin , Q,p Falcão, a,p Alcery ,.Maj Rodrigue J, Ten Cel Onaldo, Cap 
Feliú, Q,p Jauri, Q,p Airton, Q,p Giord1ni e Ttn Rigif. 

- 1'! filtlra, em pi, da esquerda para II direikl : Ten Sllnt •• Ten 
Oliveira, Ttn 0,rr/oso, Ttn Tommo, Ten Brup , Ten Bianca, Ten 
Mâtria, Ten Mendt t , Ttn Quadros. Ten R.obl/ar, Ten De Bonoli e 
TtnGui/Mrm t. 

- 2'! {//tira, em pi, da esque,r/,Q P/ITíl. 11 direita : Ten Machado, Ten 
Z.Ombtlli, Ten Mtdint1, Ttn M•que s,Ten Brusch, Ten BeresfQf'd, 
Ten tde n, Ttn Sarti, Ten De UOn, Ttn Pinto, Ttn Menuzzi e Ten 
Flâ,,io. 



1 SP Batalhilo de Policia Militar 

A sede do 159 BPM está localizada na cidade de 
Canoas. 

Em 25 de agosto de 1982. atravts do Decrclo 
Estadual nP 30.816. era criado o 15P BPM. 
co11S1ituldo de 1rCs Comparihias e de um Pclotllo de 
Serviço. Foi seu primeiro Coma11da11te o Te11 Cel PM 
João Carlos Quadros Koch 

A 2 l de março de 1983. foi insrnlado o Posto 
de Comando do Batalhão. junto ao aquar lelarnento 
do Comando de Policiam ento do Interior. Mas por 
pouco tempo. No mesmo mês era transferido para a 
sede da 3ílCompanhia PM do39 BPM. cm função do 
ttrmino das obras de construção da sede do 
Batal hão. 

O IS9 BPM faz parte das Unidades subordina· 
das ao Com:rndo de Policiamento da Capital. e tem 
por missao policiar os municípios da Grande Porto 
Alegre. Na sua área de ação se localizam distritos 
industriais e zonas residencia is com grandcsaglomc
radospopu lares. 

O Batalhão ê o responsável pela segurança dos 
seguin tes municípios: Canoas. Via111ão. Alvorada. 
Barra do Ribeiro. Gravataí. Cachociririha e Guaíba. 

Oficiais do IY? 8PM 
- /~ fileira, da esquerda pora a dire/111: Ten Amo, Ulp Omhll. Ulp 

Glordani, 0zp Outro. Q,p Cilnvlho. Ttn Ctl Luú OuloJ. Ulp 
Kroe/f. Olp Am'7111, Q,p .MOtlcir. Tm l'lldi/h11 e Tm Prado. 

- 2'! fikira. da esquerda parg a direita: Ttn Acâcio, Ten De Paula. 
Ttn Gonçall't!s. Ttn Viranof. Ttn /guaram,, Ttn Rudi. Ttn /)qma
tio. Te11Sarri, TenGi/J,ei. 

- J'! fiklro. da esquerda íNll"II a direi 111: Ttn Strp(i, Ttn Júlio Cjsa, . 
Tetr Jacchetti. Tetr Ribeiro. Tetr Al()Jtitri. Ten Feijó. Ten Gi/be,-. 
10, Tm /,0per. Ten Frederico t Tqi Torquato. 



1 IP Batalh ãodeP olí ciaMili1ar 

Fachada do Quartel - Porto Al egre 

Formatura Geral diJ. OPM 



I SPBatalhãodePolíc iaM ilita r 



Batalhão dePol(ciade Choq ue 

O BPChq está localizado em Por10 Alegre. 
A 10 de março de 1964. face ao grande 

movimento polilico existente no Brasil, a 2;i Com
panhia de 39 Batalhão de Polícia Militar passou a 
denominar- se Companhia de Segurança, tendo como 
Comandante o Capi 1ão Nilo Silva Ferreira. 

Logo cm seguida, em IP de setem bro de 1966, 
confo rme Bolclim Geral n9 209. foi criada na 
Brigada Militar. cin carále r precário. uma Subuni
dade Independente denominada Companhia de 
Polí cia Mililar. oriunda do 3P Batalhão de Policia 
Militar . 

Com a cxlinção da Guarda de Tr.insito coube à 
Companhia a exccuçJlo do serviço de policiamento 
detr:insitodaCapiUl. 

A 13 de agosto de 1974 passa a denominar-se 
Companhia de Policia de Choque. confo rme 
Decreto n9 23.246. Foi transformada em Baialhão 
de Policia de Choque a 04 de agosto de 1981. sob 
Comando do Te11 Cel PM Gilberto Pirillo de 
Macedo 

Dispõe o Batalhão de Políc ia de Choque de três 
Subunidades: 

- 1;i Cia: Con lrote de Tumulto; 
- 2ól Cia: Operações Especiais (Pat rulhame n10 

Militar e Aéreo); 
- 3? Cia: Guarda. Polic iamen to com CJles e 

Motocicletas. 

Of,ciai, do Bl'Chq 
- I'! //~ira. di nqutrda para a dirtilll: Cap Bortolzmi, C-ap San

tos, Cap Bonne, Tm Ctl Rubinei. Ma; Machado. Cap Ulcmla 
eC-apGutrro. 

- 2'! fi/tira •. dauqutrdaparaadirtita : Ttn Ttixf'im, Ttn/Jra#,.n
ftl. Tm Jülio. Ten Fauira. Ttn Vilmir. Tt n Ltdur. 

- J'! filtinl, da esquerda parti a dirtlra: Ttn Danilo, Ten Fdb/Q, 
TtnOmil do. TenMalllbarba, TtnAltxllndre. TenNasclmento 
e TenAm/ll'Qnte 



Batalhão de Poli cia de Cho qu e 

FachDdado Quartel- PorroAle,r e 

Demo,mraç4o de uma companhia de choque em for- Demonstraç4o de adestramento em motocicletas. 
maç6odecontroledetumu/to. 

Oficiais da Unid"ade Um erro amestrado com seu cinófilo 



4 : Regime nto de Polícia Montada 
"Reg imento Bento Go nça lves" 

O Regimento "Ben to Gonçalves" ê oriundo do 
1: Regimento de Cavala ria da Brigada Militar, que 
mantinha um destacamento na Sede do Governo do 
Estado com a denominação de Escola Presidencial, 
com a missão de Guarda do Palácio do Governo. 

A 25 de jane iro de 19 16, pelo Decreto n : 
2.172, a Esco la Pre sidencial foi tran sfor mada em 
Unidade, sendo desligada do 1 : Regimen to de Cava
laria, porém conservando o mesmo nome, sendo 
seu primeiro comanda nte o Cap Lourenço Galant . 

No ano de 1931, a Escolta Pres idencial foi 
transformada em Regimento Presidencial, com base 
no Decreto n ~ 4. 785. Com a eclosão do movimento 
revolucionário em 1932, o Regimento foi enviado 
ao interior do Estado para combater os rebeldes . 

Tomou o nome de Regimento Bento Gonça lves 
a 06 de abril de 1936, através do Decreto n : 6. l 97. 

Em agosto de 1974, o Regimento Bento Gon
ça lves passou a denom inar-se 4 : Re'! imento de Poli
cia Montada. Atualmen te o 4 : RPMon é conhecido 
pela comun idade através do policiamento montado 
reali zado nos principais parques e logrado ur os da 
Capital. 

O[iciaiJ do 4'"! RPMan 
- &ntadOJ, da esquerda paro a dinita: Ten Mulkr, Cap Bayard, Cap Gui· 

marileJ, Ten ~/ la-1/ire, Maj Furtado. Cap Figueiro. Cap llson e Ten 
Da/mo. 

- Em pi, da eJquerda para a dinita: AJp Binoto, Ten Fonseca. Ten Fon
te/la, Ten índio, Ten A.badie, Ten San/elice, Ten Gregório, Ten Tomazi, 
Ten Bel trame. Ten LeortllTdo e Ten Marco11. 



4P Regimento de Poli cia Mont ada - " Regimento Ben to Go nçalves" 

Formatura da Tropa para dts/ilt 

Patrulholli(J() 



Compan hia de Polí cia Milita r Feminil'ª 

A Brigada Militar, a exemp lo do que ocorre nos 
diversos seto res da ativ idade humana, abriu as por
tas para o ingresso de mulheres nas suas fileiras. A\~ 
Companhia de Polícia Militar Feminina foi criada 
em !98S, com base no Decreto nP 7.977, de 
08/01/SS. 

A Cía PM Feminina foi instalada no Quartel do 
99 Batalh llo de Polícia Militar, no dia 2S de 
selembr o de 1987. Atua na área central da Capital e 
junto a locais de maior movimentaçlo populacional, 
como eslaça:o rodoviária, aeroporto, shows, parques 
etc. Presta sef"iços de policiamento ostensivo geral e 
de t rânsito, atendendo principalmente mulheres, 
crianças e idosos. 

Atualmente a Cia PM Feminina ê comandada 
pelo Cap PM Otomar Jost Antônio Kõnig, atê que 
uma das Oficiais atinja o posto corres pondente ao 
Comando da Companhia. 

A criaça:o da Cia PM Feminina ê o indicativo de 
uma nova etapa que se processa no seio da 
Corporação. 



Companhia de Polí cia Militar Feminina 

Solenidade de Juramemo das Sargentos - 25 Set 87 

0/icia/J da Unidade 
Da esquerda para a direita: Ten Márcia, Ten J,mete, Ten Carmen,Ten 

Sflvill, Cap Konig, Ten Si/vana, Ten Ana, Ten Bianca e Ten Ois tine. 

Praças da Cia PM Fem 



Comando de Polk iamento da Área 1 

O CPA/ 1 está instalado no município de Pe
lotas, 

Criado em 13 de agosto de 1974, pelo Decreto 
n :23 .245, lem como Unidades subo rdinadas opera· 
cionalmen1e o 4 : BPM, o 6:BPM, o 2 : RPMon 
e o 6: RPMon. 

Foi seu primeiro comandanle o Ten Cel Esme
ra Ido Fonseca Filho, 

O CPA/ 1 abrange uma ãrea de 92.737 km?, 
com uma popu lação de 1.277.543 habitan tes em 
27 municípios do estado. 



Coma ndo de Policia menlo de Área J 

Faclulda do Quartrl - Grupamt.ato de Praçru - Pt!lotas 

OficiaisdaUnldadt 
Da tsqutrda para a direita : Cap Aforaw, Ma/ Mtllo. Ct l Carpts , Ma/ Si1W1, Cap Gt
dovar t Cap Saulo . 



4:Bat.a lhio de Polícia ,\lililar 
"Bata lhão Cel Camilo" 

O 4 .' BPM estã localizado em Pelotas. Foi cria· 
do a 21 de fevereiro de 1924, pelo Decreto n: 
3.240, com o nome de 4 : Batalhão de Infantaria 
Montada, Tomou parte na Campanha Revolucioná
ria de 1924 a 1927, 

Este Batalhão, em dezembro de 1924, par tiu 
como destacamen10 para a Campanha, tendo por 
obje tivo ope rar contra os núcleos da Força Revolu· 
cionár ia que se levantavam no Estado. 

Em 192S, seguiu para Uruguaiana onde ficou 
acan tonado, fazendo assim a guarda da fronteira 
com o Uruguai. Nesse período foi realizada a inva
são do Estado pelas Fo rças de Honór io Lemes, 
quando foram destroçados pelos homens de Flores 
da Cunha . 

Após ser dispensado de prestar serv iços ao 
Governo Federa l, em 1927, o 4 :Bata lhão de Infan
taria Montada regressa para sua sede em Pelotas. 

Em 7 de outubro de 1930, o 4: Batalhão de 
Infantaria Montada foi tr ansformado em 4 : Bata· 
lhãode Infantaria, peloDeereto Federal n :4.S81. 

O Interventor Federal no Estado, em 12 de 
Janeiro de 1931, determinou que o serviço de poli
ciamento nos municípios de Pelotas, Arroio Gran· 
de, Rio Grande , São José do Norte, Sania Vitór ia 
do Palmar, Jaguarão, Pirat ini, Herval, Cangu çu, 
Pinheiro Machado e São Lourenço do Sul , fosse 
feito pelo Batalhão. 

Sob o comando do Ten Cel Mirandolino Macha
do, em 20 de Junho de 1932, o 4: Batalhão embar
cou para o Rio de Janeiro. 

Durant e sua permanência no Estado flumin en· 
se, ficou instalado no Quartel do 1 : Regimento 
de Cava laria Divisionã r ia, onde o Batalhão fez par te 
da 1 .' Divisão de Infantar ia do Exérc ito do Leste. 
Nessa jornada, teve árdua missão o 4 : Batalhão 
de Infantaria, onde vãr ios de seus homens perderam 
a vida. No dia 27 de outubro de 1932, o Batalhão 
retornou a Pelotas . 

As demais denominações que a Unidade teve 
foram: 4.'BC(de 21 de abril de 1936a 27 de maio 
de 1961); 3 : RPRMon (de 27 de maio de 1961 a 
15 de jane iro de 1969)'; 4 :RPRMon (de IS de janei· 
rode 1969 a IS de maio de 1970); 9 : 8PM (de 
IS de maio de 1970 a 16 de junho de 1970)"; e 
finalmen te 4 .' Batalhão de Polícia Militar . 

O 4: BPM é responsável pelo policiamento os
tensivo dos seguintes municípi os: Pelotas, Cang uçu, 
São Lou renço do Sul , Piratin i, PedroOsório,Cama
quã, Tapes e Capão do Leão . 

OficiaiJ do 4'? 8PM 
- &nt/llWJ, dD esq11l'rdD para a direita: O,p Ml1TÍl1no. Cap Garcez, 

O,p Morescc, Cap lucas. Ma; Milton, Ten ~/ Valdir, Cap Ba/ce
nui'ó, Cap Tal'aTeJ, Olp Telmo, Cap Neumann. 

- l'! fileira, em pé, dD esquerda para a direira: Ten Ckber. Ten Cláu· 
d/Q, Ten Dirnei, Ten Parada, Ten Que11edo. Ten Rosado, Ten 
Dem Eudidn , Ten Mag110. Ten Vedana, Ten Eduardo, Ten li· 
nhtlreseTenlima. • 

- :f! fileira, em pê, da esque,q;l PUTQ. a direita: Ten Cardoso, Ten Da.· 
rnas«no, Ten Dari. Ten Angelo. Ten Parente, Ten Ouz, Ten Fer
reira, Ten Maya, Ten Benhur, Ten K/Qss, Ten O/i11eira e Ten Ga11· 

"· 



4~ Batalhão de Polícia Militar - " Bata\h!lo Cel Camilo" 

Fflthlldfl do QWJrtel - PelotflS 



6: Bataihão de Policia Militar 
" Batalhão Cel Claudlno" 

Em 06 de abr il de 1936, pelo Decreto Lei n ." 
6.1 97, era cr iada a Companhia de gu ardas na cidade 
de Rio Gra nde . Sua sede foi instalada no Cais do 
Porto. Seu pr imeiro Comandante foi o Cap foli o 
Laurin doMac hado. 

O novo Quarte l, da então Companhia de Gua r· 
das, foi inaugurado no dia 15 de novembro de 194 1, 
na Av, Honó rio Bicalho s/n:, onde ainda hoje, en
contra-se aquarte lada a Unidade naquela c idade, 

Passa a ser denominado Batalhão de Guar das 
pelo Dec reto Lei n ." 336, de 25 de março de 1943. 
Em 196 1, foi denominad o 3 : Batalhão de Guardas, 
sendo que cm 18 de dezembro de 1968 passou a 
denominar -se 4 : Batalhão de Polícia Militar "B t l 
Cel Camilo". 

Mas pouco tempo depois, a 12 de j unho de 
1970, o Decre to n ." 20. 327, que modificava as de· 
nominações e sedes de Unidades da BM, este Bata
lhão que foi o sexto a ser criado na Brigada Militar , 
mantendo seu histór ico passo u a denominar-se 6 : 
Batalhão de Polícia Milit ar , te ndo como Patrono 
o Cel Claud ino Nunes Pereira. 

O 6 ."BPM ê respo nsãve t pelo polic iamento os· 
tens ivo dos seguintes municíp ios: Rio Grande, San
ta Vitór ia do Palmar , São Josê do Norte, Ja gua rão, 
Arroio Grande e Herva l do Sul. 

- Se11tados. da esquerda para a direita: Ten Capela ri. Te11 Porto, 
Te11 Romeiro, Cap Sid11ei, Cap Palma. Ten Cel Cime, Maj Bra· 
gança, Cap Ruim11r. Cap So uza, Ten Am11ro e Ten Feijó. 

- Em pé, da esquerda para a direi/a: Ten Castro. Ten 0/into, 
Ten Penna Rey. Ten Pen1eado. Ten /oito luiz, Ten Maciel, 
Ten lsnar, Ten leao, TenAraldie Ttn Dirceu. 



69 Bat al hão de Polí cia Militar - " Batalhão Ccl Claudinu·· 

ViJtadotlquartelamenro - Rio Grande 

O[iciaisdtlUnidtlde 

- SentildOS, d" esquerda parail d/reira: Ten Ctlpelari, Ten Porto, 
Ten Romeiro. O,p Sidnei. O,p Palma, Ten Ce/ Cirne, Mal Bril· 
ganç'1, Cap Ruimar, Cap Souzil, Ten Amaro e Ten Fei;ó. 

- Em pi. d" esquerda paro " direita: Ten Castro, Ten Olinto. 
Ten Penn,, Rey. Ten Pentetldo, Ten João luiz. Ten Maciel. 
Ten lsruu, Ten Ldo. Ten Aro/d/ e Ten Dirceu. 



2: Regimento de Policia Montada 
"Reg imento Cel Juvêocio " 

O 2 : RPMon estã sediado em Santana do Livra· 
mento. Foi criado em 04 de fevereiro de 1913, pelo 
Decreto n: 1.931 . Em 18 de março de 1923, com
pondo a Coluna Leste, combate u em Lagoa Verme
lha, recebendo ali seu batismo de fogo. Seu primei
ro comandant e foi o Ten Cel Ju vêncio Maximilia no 
de Lemos. 

Ainda como componente daquela Colu na enga 
ja-se nos combates de Capão Bonito, Passo do Gue 
des, Santa Maria Chico, da Ramada, do lbira puitã , 
Poncho Verde, de Quaraí, Passo da Armada, entre 
outros. 

Após o período revolucionãrio de 1923 e 1924, 
empenhou-se o Regimen to nos movimentos de 1930 
e 1932, compondo a 5: Região Mili1ar que operou 
em São Paulo . 

Pelo Dec reto n: 12.280, de 2 1 de abr il de 
196 1, passou o 2 : Regimento de Cavalar ia a deno
minar-se 2 : Regimento de Polícia Rural Montada. 

Em 1974 a Brigada Milita r é reestrutura da pe
lo Decre to n: 23. 245, de 13 de agosto, passando 
o 2 : RPR Monc a denominar-se 2 : Regimento de 
Polícia Montada. 

O 2 : RPMon gara nte a ordem pública em toda 
área fron teir iça que se estende por 702 km, desde 
Passo do Aferido r no munic ípio de Urug uaiana , 
até a região de 3 Vendas no município de Santana 
do Livramento, num total de 3 1.974 km2 • 

O Regimento efetua o poli ciamento ostensivo 
nos seguin tes municíp ios: Santa na do Livramento, 
Alegre te, Quaraí, Rosã r io do Sul, Cacequi e Uru
gua iana. 

Oficiaisdo'P.RPMon 
- Sentado 1. da esquerda para a direita: Ten Binsfeld, Cap Jbal· 

do, Ma; Riograndino, Ten Cel Muri/Q. Dlp Enilton e Oip Pe
dúcia. 

- Em pé. do esquerdll para a direita: Ten Odilon, Dlp Rocha. 
Ten Zazychi. Ten Wolnei, Te,r Vila No11t1, Ten Joio e Ten 
Ciro. 



2P Regimento de Poli cia Montada - " Regimento Cel Juvt ncio" 

~1/iledeumvupamtnto a pi. 

0/iciaiJdaUnldad e 



6P Rcgimen10 de Polícia Mon1ada 

O 2P Esquadrão de Policia Rural Montada 
Independent e da Brigada Militar foi cr iado em 13 de 
maio de 1970, atravês do Decreto nP 20.277, com 
sede em LaYras do Sul. sendo seu primeiro 
Coma ndante o Maj PM Wilson Pontes Carpes. 

A 13 de agosto de 1974, o 29 Esquad~o de 
Poll cia Rural Mon tada Independ ente foi tran sfor· 
mado em 69 Regimento de Poli cia Montada, pelo 
DecretonP23 .246. 

O Regiment o é encarregado de propiciar a 
segurança, atrav és do policiam ento osten sivo, dos 
seguint es municípi os: Lavras do Sul. Caçapava do 
Sul, Santana da Boa Vista, Bagé. Dom Pedri to, 
Pinheiro Machado.e São Gabriel. 

Oficiai1 do (P. RPMon 
- Sn,1/ldos. da tsq~rdu ~ o direi/O: Qip LuiJ Carlos. O,p Gós. 

Qip Arlindo, ô,p FonSfflJ, Ttrr Q/ Ftlii. Maj Flordtmar, Qip 
Sdiimirt.ô,pCiJ11T,QipGiordallotô,p/.cpa. 

- Em pi, da nquada p11n1 o dfrtito: Ttrr Mlirio. Ttn Frarra,, Ttn 
Omar. Ttn lWlotf. Ttn Fhlrrr,, Ttn Rocha, Ttn Qáudio, Ttn F'ra· 
go, TtnCorrtio t Ttn ValteY. 



69 Regimentod e Polf ci.a Mo ntada 



Comando de l'olida mento da ,\rea 2 

Sediado em Santa Maria, o Comando de Poli· 
ciamento de Área 2 foi criado a 13 de agosto de 
1974, pelo Decreto n: 23.245. Seu pri meiro Co
mandante foi o Cel PM Esaú Alvorcem. 

Primeiramente insta lou- se no prédio do quar· 
tel do 1 : Regimento de Polícia Monada. 

O CPA/ 2 circunscr icionava três Unidades da 
Brigada Milita r : 

- ! : RPMon/ Santa Maria; 
- 5 : RPMon/ Sant iago; 
- 2: BPM/ Rio Pardo. 
Recentemente, o DecrelO n : 32,426, de 09 de 

dezembr o de 1986, elCcluiu operaciona lmente do 
Comando da Área J o 14 : BPM e a Cia PM lnd, 
passando estas a subordi narem-se ope raeionalmc n· 
te ao Comando de Policiamento de Área 2. Deste 
foi elCcluído o 2: BPM que passou op_eracional 
mente ao Comando de Policiamento de Área 4. 

Com a nova estru tur ação, o CPA/2 passou a 
ter uma ãrea de ação de 48 municíp ios. 

O Comandante do CPA / 2 elCerce tambêm as 
funções de Comandante da Guarnição Estadual da 
Brigada Militar em Santa Maria, que compreende: 
I : RPMon, EsFAS, 4 : GI, 3 : Cia-B PRv, HBM/ 
SM e AR n: 03 do Cen tro de Intendência. 

Atualmente estão subordinadas operacional
mente ao Comando de Área 2 as seg uint es OPM: 
l : RPMon/ Santa Maria - 5 : RPMon/ Sant iago, 14: 
BPM/ São Lui z Gonzaga e 1 .' Cia PM lnd/Sa nto 
Ângelo, perfazendo uma ãrea de ação de 57.943 
km2 , com uma população de 1. 127. 761 habitan tes . 

Ojidois do CPA/2 
- Sentados do esquenki para o direita: Ten Ce/ AmOTal. Q,;/ Nu11es e 

Majllausen. 
- Em pé da esquerda poro a direi ia: Cap Aozani, Cap Ribus. Cap Or

tiz e Cap Borto/,,zzi. 



IP Regimento de Polícia Mont ada 
" Regimen10 Cel Pillar " 

O IP Regimento foi criado pelo Ato nP382, de 
1 O de novemb ro de 1892 , pelo entlo presidente da 
Província Joio Abo tt , sendo a unidade de Cavalaria 
mais an tiga da Brigada Militar. Seu primeiro 
Comandante fo i o Ten Cel Fabrício Batista de 
OJiveiraPillar . 

Durante a Revolução Federalista o Regimento 
venceu o combate "Capão das Laranjeira s", sendo 
morto seu Comandante. ln1egrado li 2il Brigada do 
Exêrcito, em operações no Sul, tomou parte nos 
comba tes de Upamo roti, ln handuí, Parai eCarov i. 

· Marchando como vanguarda da Brigada Militar 
rumou para Santa Cuar ina, onde co mbateu os 
rebeldes liderados por Gume rcindo Sara iva. No final 
do stculo passado , dive rsos combates co nsa1rararn a 
Unidade , como por exemp lo os de Serrilhada, 
ltajaf, Pelo tase ta ntos outros. 

A primei ra denominação foi IP Regimento de 
Cavalaria que durou até 29 de novembro de 1955. 
Pela Lei nP 2. 740 passou a chama r-se Regimento de 
Polí cia Rural Montada. Pouco tempo depois, em 
1961 passava a adotar a denomina ção de IP 
Regimento de Policia Rural Montada co m base no 
DecretonP 12.280. 

Finalmen. te, em 13 de agosto de 1974, foi 
transformado em IP Regimento de Policia Monta
da, conforme Decreto nP 23.246. 

A sede do IP Regimento ê em Santa Maria e os 
mun icíp ios que éstfo também sob sua responsab ili
dade silo: 5.10 Sepé, Restinga Seca, Formigueiro, 
Agudo , Dona Francisca, Faxinai do Soturn o, Nova 
Palma , Tupancir ctf, JUiie de Castilhos, São Pedro 
do Sul e Mata. 

Oficllli1 do / ~ RPMon 
- Smwdo1, da rsqu,trd.a poro II dwi lfl : Tm GrodaJchl, Op Orw

lM#to, 01p Ró,ui4. a,p !kMkl. Oiip Erudrl. M,zJ &rlr~. Tm OI 
8t!11Uri, Ma; Anirmy, Orp Mü/lt!r. a,p Çouwi/1, Cbp Vllldirr Tm 

""· - Em pi, e» ~rdll puni II dirtit11: Trn Rauddo , Tm Anackto, 
tt!n Wb:timr, Tm Wor-My, Ten Licb. Trn Nty, Tm Ollrtl. Tm 
Fvreira, Tm f>riqut!1, Tm Rfflllto, Ttn Mt!dina. Tm Carbone, 
Tm Mordrrl, Tm IWl8d, Ten Adruno, Ten Morque, t! Tt!n Eron. 



Comando de Policiamenlo da Area 2 

FllChllda do Quartel - Sllntll Mllrill 



1 P Regimento de Polí cia Monlada - " Regimen to Cel Pillar" 

Vina aérea d(J Quarttl - Santa Maria 

Formatura Gmildll OP/11 

OficiaisdaUnldad t 



S:Reg imento de Policia Montada 

A origem do 5 : RPMon, foi o 1 ." Esquadrão 
da Polícia Rural Mon1ada independenle, criado em 
13 de maio de 1970 e ins1alado em 23 de se1embro 
do mesmo ano . Foi seu 1 ."comandante do Maj PM 
Valter Oliveira Araújo. 

Pelo Decreto n ." 23. 246, de 13 de agosto de 
1974, a Brigada Militar sofreu nova eslruturação 
na sua organização e constituição. Com isto, ocor 
reu a transformação do J ." Esquadrão de Polícia 
Rural Montada lndependen1e em 5 ." Regimento de 
Polícia Montada, inta!ado oficialmente a 07 de feve
reiro de 1975, em Santiago. 

O pr imeiro Comandante do 5 ." RPMon foi o 
Tcn Cel PM Wilson Duar1e Prodes. A área do Regi
menlo abrange uma extensão geográfica de 20. 3 14 
km i , com uma população de 209.086 habitan 1cs, 
conforme dados do censo de 1980. 

O Regimento part icipa de todas operações or
ganizadas pela Brigada Militar, desde a Operação 
Golfinho atê a Campanha de Vacinação contra a Pa
ralisia infantil. 

O 5 ." RPMon faz o policiamento ostensivo nos 
segu intes municíp ios: Santiago, São Francisco de 
Assis, Jaguari, São Vicente do Sul, São Borja e 
ltaqui. 

0/iciaisdos<?RPMon 
- Da t squt rdapa,aadirtiU1:MiljFutntt1,QrpNtro,O,pfbtJ,Ozp 

TtUtÍl'/1., Qrp Genro. 0,p Arlti, Ttn Brun, Ttr1 Ritta, Ttn ltacir. 
Ttn A dt/ar, Ttn Ricanh. Ttn Rigihi, Ttn Osério t Ttr1 Eroildo. 



SP Regime n10 de Polí cia Montada 

F"ch"d" do QWJrttl - S"ntlago 

OficiaisdflUnidade 



14!Bata lháo de Policia Militar 

O 14 : 8 PM foi criado através do Decreto n: 
23,246, de 13 de agosto de 1974, com sede prev ista 
para a cidade de Santo Ângelo. Seu primeiro Co
mandante foi o Ten Cel PM Oc1acflio Rennê da 
Silva Rosa. 

Em dezembro de 1976,· ê provisor iamentei ns· 
talado na cidade de São Luiz Gonzaga, onde se 
mantém até hoje. 

A área de ação do 14 :BPM abrange uma exten 
são de 18. 540 km2 com aproximadame nte 580 .689 
habitantes. 

O Batalhão presta seus serviços aos seg uinl es 
municípios: São Lu ís Gonzaga, Caiba lé, São Nico
lau, Santo Antôn io das Missões, Bosso roca, Roque 
Gonzales, Cer ro Largo, Gua rani das Missões, Cam
pina das Missões, São Pauto das Missões, Santa 
Rosa, Gir uá, Tuparendi, Cândido Godói, Santo 
Cr is10, Três de Maio, Independênc ia, Boa Visla do 
Buricá, Hor izontina, Tuc unduva, Porto Lucena, 
Porto Xavier, Alecr im, ljuí,Catuípe, Augusto Pes
tana, Chiapeta e Aju ricaba e Jóia. 

Ofidaisdc! J4<?BPM 
- Semudos, da esquerd/J paro a direira: Ten Fuhr, Cap &hling, 

Cap Ramos, Cap Guedes. Ten ~/ MamedeJ, Cap Patrocinio. 
CapLehn,CapSoameTenPillheiro. 

- Em pé. da esq~rrlil para a direita: Ten Pitroski, Tm Cnrelo, 
Ten Schere,, Ten E/oi, Ten Pirius, Ten Dalton, Ten Genon. 
TEn Garuz, Ten Kroeff, Ten Felisberto, Ten DilU!I. Ten Nei
w n e Ten Porie/Ú/.. 



14.o Batalh!lo de Polícia Militar 

Frzchoda do Quartel - S6o Lui:. Gonzaga 

Formatura Gero/ d" OPM 

0/icWisdaUnld,uJ e 



!: Co mpanhi a de Policia 
Milita r lnd t pendente 

A I : Cia PM lnd foi cr iada atr avés do Decreto 
n : 30.462, de 08 de dezemb ro de 198 1, sendo pro
visoriamen1e instalada em 30 de novembro de 1982, 
em Santo Ânge lo. 

No ano de 1983, a companhia mudou•se para 
sua sede defin itiva na RS 344, km 54, trevo de 
acesso a Santo Ângelo. 

Seu 1 :Comandan te foi o Maj PM Launi Ge ral· 
do Sã Freitas. 

A Companhia é responsáv el pela ma11utenção 
da ordem pública no município de Santo Ange lo, 

Oficiai5daCialnd 
- Sentados, da e5querda paro a direi/a: (àp Estênio. Ma; la1mi e 

TenMédSalzano . 
- Em pt, da e5querda para a direita: Te11 Lemos, Teu Anghebe11, 

Ten Dutra e Ten Mário 



1 íl Companhia de Polícia Militar Independ ente 

l' 'achaúaú o Qrwrtel S1111fu,i111:e/o 

Fo rmarur/l Geffll dll OPM 

0/iciaiSdllUnidade 



Conurndo de Polici~mento da ,\r u J 

Sediado em Passo Fundo, o Comando de Poli · 
ciamento de Área 3 foi c ri ado a1ravh do Decreto 
n :23 ,246, de 13 de agosto de 1974. 

Sob o Comando do Ce l PM Adão Silveira Bor
ges o CPA / 3 fo i insta lado na Sala de Instru ção 
do Quartel do Comando Ge ral. Em Novembro de 
1974, fo i t ransfer ido pa ra Passo Fundo, 

O CPA/ 3 abrange uma área de 77 mun icíp ios 
localizados nas reg iões do Alto Uruguai, Planalto 
e das Missõe s , to1alizando uma área de 43.488 km?, 
com uma população de apro,;imadamente 1.320 .94 3 
habitantes. 

Nesta área estão localizadas as segu intes Uni · 
dades da Brigada Militar: 

- 3 ! RPMon/ Passo Fundo ; 
- 7 ! BPM/Três Passos; 
- 13 ! BPM/ Erech im. 

O/lciaisdoU11id/We 
- Sctttados. do esquerda pgffl a direita: Mui Orilg(IS, Ten Ctl Genro e 

TenCe/Beltrame. 
- Em pi, da esquerda para a direlra: Oip Borg/Je11i, Oip Moreira. 

OipFajardoe CapAmorim. 



Comando de Policiamento da Ár ea 3 

F11ch8d11do Quartel - Passo Fu'ldo 

Pr11ç111d.tOPM 

O[lci11/sd11Unidade 



7: HaUllhão de Polkia Milita r 
" llata lhi o Cel Barão" 

Por ser a reg ião do Alto Uruguai, uma das 
mais prog ressista e populosa do Rio Gra nde do Su l 
e não poss uir uma OPM que pudesse garantir a 
ordem e a tr anq uili dade socia l de manei ra mais efe
tiva em toda sua vastíssima área, o gove rno do es1a
do, atra vés do Decreto n : 17.9 15, de 02 de Jun ho 
de 1966, criou na BM o 5 : Batalhão Policial . 

Foi esco lhido o município de Três Passos para 
sede do Batalhã o. Em Boletim Gera l n : 149, de 
25 de Julh o de 1966, o Ten Cel Welington Carlo s 
Soveral foi des ignado co mandant e do Batalhão. 

Após a instalação provisória no prtdio do l·los
pital de Caridade Municipal , foi inaug urad o, em 
1970 , o Quart e l do Batalhão. 

Neste espaço de tempo, sofreu o Batal hão alte 
ração de denominação passa ndo de 5 : Batalhão Po
licial para 7 :Ba talh ão de Polícia Militar , de acordo 
com o Decreto n : 19.466 de dezembro de 1968. 

O 7 ." BPM efe tu a a seguran ça do s seg uintes 
muni cíp ios: Três Passos, Cr issiumal , Humaitâ, Te
nente Portela, Miraguaí, Campo Novo, Santo An
gusto, Coron el Bicaco , Rede ntor a, Braga, Frede
rico Westpha len, Seber i, Palmitinho, Rodeio Boni· 
to, Vicente Outra, Ir ai, Planal to, Alpest re , São 
Martinh o, Palmeira das Missões, Chapada, Condor, 
Erva ! Seco e Caiça ra. 

Oficiaisdo'J<!BPM 
- Sentados. da esquerda para a direita: Q,p Josii Lu/s, O,p VaWetar. 

Ma/ Segui/a, G,p OJirinho, O,p /,air e Q,p Tauch. 
- /~ fileira. em pi. da esquerda para a dirtira: Ten Paulo, Ten Si 

qutbv, Ttn c.imira, Ten Ribeiro, Ten lo,rt t Ttn Andrade, 
- 'P. filtira, t m pi, da t :squtrda fHTll a dirtira: Ten Gomt s, Ttn Ger-

10n. Tt n Porttla, Tt71 Rt nan, Ten Jeró11imo t Ten Rodrigi,n 



7P Batalh io de PoUcia Miliu r - ··sa1alh lo Cel 8arioº' 

Fuchada do Quartel - Trh P11sso1 

~ 

. . · ,, '· .... t .. ri·r ?tr;:1!·\t· 

- : ~-~ 
Formanm, Gtral dll OPM Sa'ftntosdaOPM 

0/icillisdaUnidadt 



13: Hatalhão de Policia Milita r 

O 13: BPM é oriundo da 1 :Companhia Inde
pendente, cr iada em 13 de maio de 1970, pelo De
creio n : 20. 277, do então Gover nador do Estado 
Cel PM Walter Peracc hi Barcelos. Porém o aquar te
lamento foi inaugurado em 03 de ou1ubro de 1969 •. 

No ano seguinte, é instalada a 1 .' Companhia 
PM Independente, em 1 ."de julho, na Av. Amintas 
Maciel, n: 875, Erechim, sendo esta data conside
rada a do seu aniversário . 

Sua 1ransformação de 1 .' Cia PM para 13 : 
8PM, deu-se cm 13 de agosto de 1974, pelo Decreto 
n ." 23.245. Seu primeiro comandate foi o Ten Cel 
PM Octacílio Rennée da Silva Rosa. O 13 .' 8PM 
é o respo nsável pelo polic ialmente ostensivo nos 
mun icípios de Erechim, Severi no de Alme ida, Ma
riano Moro, Nonoai, São Valentim, Vila Aleg re, 
Herval Grande, Jacutinga, Campinas do Sul, Arati
ba, l tatiba do Su l, Barão do Cotegipe, Getúlio Var
gas, Gaurama, Marcelino Ramos, Maximiliano de 
Almeida, Machadinho e Paim Fi lho. 

Ofic/alsdo/J<!BPM 
- &ntadoJ, da eJq!lerda ptU(lO dinita: Cap/>edro,o, CapDutra, 

Ma/ Pertin,, Terr QI GerrTo, Cap lauri. Cap Miranda e Ten Dai 
&=. 

- JIJ fiiein,, em pi, da e!!querd4 pmu a dinita: Ten Becker, Ten 
Furianmo, Ten Ademir, Ten Oimpo1, Terr Eli, Ten Oliveira, 
Terr Gley e Terr Consul. 

- l! fileira, em pi, do esquerdo ptU(l a direita: Terr Torm. Ten 
Delibera/, Terr Milrobim, Ten Mauro, Ten Fmtando. Terr Onga· 
ratta, TenGraciolae"Te,iAraúfo. 



13P Batalhão de Polícia Militar 

Fachada do Quartel t.'rtchim 

Fom111ru111Gtrold110PM 

Ofi ciai1d a U11idadt 



JP RegimenlodePolf eia Monlada 
" Regimenl o Cel Pellegrino" 

O 3P Regimento. com sede em Alegrete. foi 
.:riado conforme o Decreto n9 4.582. de Oi de 
ouiubro de 1930. No dia 14 do mesmo més. foi 
estru tur ado com 2 Esquadrões. sendo que um 3P foi 
uma semana ap6s. Seu primeiro comandante foi o 
Tcn Ccl Jorge Pcl!egrino Castiglioni 

Terminada a Rt•volução de 1930. s!lo comple
tados os efetivos dos Esquadrões com os voluntári os 
e organizado o 49 Esquadrão a IP de novembro do 
mesmo ano. 

No ano seguinte o Regimento instala-se defini
tivamen te cm Passo Fundo. 

Irrompe o movimento revolucionário em São 
Paulo no ano de 1932 e o Regimento. como as 
demais Unidades da Brigada Militar . recebe ordens 
de runrnr para aqurle Estado. fazendo a vanguarda 
das Forças cm operação no fronte sul. sob o 
Comando do General Waldorniro Lima. 

Em 1961. o Regimen to passou a denominar-se 
29 Batalh:l'o Policial - Decreto n9 12.280, de 21 de 
abril. 

O Regimento. com o nome de 2P Batalhõlo 
Policial foi scdr provisória do governo estad ual. em 
1964. no ma11datode lldo Meneghetti. 

O Decreto n9 19.466. de 18 de dezembro de 
1968. alterou a de11ominaçõlo de 2P Batalhão Policial 
para 39 Regimento de Polícia Rul"Jl Monta da. 
Novamente o Regimento passaria por nova tran s
formação. pois o Dccrrto n9 23.246. de 13 de 
agosto de !974. o denominava 39 Regimento de 
Polícia Montada . 

Tem o 39 RPMon atualmente uma área de ação 
de 24.632 km2, para uma populaçllo apro;,,:imada de 
794.599 habitantes. distribuídos em 35 municfpios. 
que sllo: Passo Fundo. Cruz Alta. Panambi. Santa 
Bárbara do Sul. Pcjuça ra . lbirubá. Selbach. Carazi
nho. Sarandi, Rondinha. Ronda Alta. Constantina. 
Libcrato Salzano. Não-me-Toqu e. Victor Graeft. 
Colorado. Soledade. Fon1oura Xal'ier. Barros Cas
sai. Arvorezinha. Anta Gorda. llóp olis. l'utinga. 
Espumoso. Tapera. Fortaleza dos Valos. Salto 
Grande do Jaeuf. Marau. Casca. Cirfaco. David 
Canabarro. Guaporê. Scrafina Correa. rap cjara. e 
Seruo. 

or,ciais de, P. RPMo,r 
&nrados. da eiquerda para a direita: Cap Fiou/Q. O,p Lopn O,p 
if!{tr11011, Glp Cláudio, Glp R11i. Ma/ Ai1a. Tm Ctl Stocktr. O,p 
Amr'kar. Glp Sergio. O,p Sarafra. O,p Da/'Piasie GlpMoreira. 
t"m pi. da f!Jllllerda para a direita: Te11 Valde11, Te,r Bicca, Te11 
Gabriel, Ten Furli11. Ten Vinl!', Te11 Ch,:, Tm Uma, Tm Ubirorã. 
Te,i Cé$Dr, Te11 Me11e:es. Te11 Chi=, Ten B011da11. Ten Elmari. Te11 
Troia11. Ten UU11dro. Te11 Adtllberto. Te11 Marce/Q, Ten Adro. 
Ten Pills, Ten Go11çal,oes. Ten 0/i,-eira. Te11 1/of!meister. Te,r 
Zimmermam, e Ten 1'1111/o. 



3P Regimento de Políc ia Montada - "Regimento Cel Pellegrino·· 

Vista aérea do Quartel - Passo Fundo 

0/iciaisdaUnidade 



Co mando de Policiam ento da Áre a 4 

Cr iadoe111 18de outubro de 1977,estâinstala
do atualmente em Monteneg ro . São subo rdinadas 
operac ionalmente ao CPA/ 4, as seguin tes Unida
des: 2:BPM, 3 : BPMe5 : BPM. 

O primeiro Comanda nte do CPA/4 fo i o Ce l 
PM Suffierval Silve ir a, 

O CPA / 4 abrange uma ârea de 32.495 km2 , 

com uma popu lação de 1.395 . 871 habitantes em 
47 municípios do estado . 

orlCiaisdo CPA/4 
- Da esquerda para a direita: Cap Edgar, Orp Josi, Ten Ce/ Jngnicio, 

Ce/Nairo,/tta;Hilton eCapRoque. 



Comando de Policiamento da Area 4 

Fachada do Quartel - Mont enegro 

Oficiais da Unidade 



29 Batalh!o de Polícia Militar 
" Batalhfo Gen Pinheiro Machado'' 

A sede do 2P BPM está localizada na ~idade de o Batalhão e o responsável pelo policiamento 
Rio Pardo. Foi organizado a IS de fevereiro de QStensivodosmuniclpiosde: Rio Pardo, Encruzilha
i 893, com a denomina ção de 29 Batalhão de da do Sul, Dom Feliciano, Cachoeira do Sul, 
Infantaria , que conservou atê a reorganização da Sob radinho, Arroio do Tigre, Santa Cruz do Sul. 
Brigada Militar, em 1936. Seu primeiro Comandante Vera Cruz. Venâncio Aires e Candelária. 
foi o Ten Cel Cipriano da Costa Ferreira. 

Durante a Revolução Federalista , o Batalhão 
combateu as For ças Rebeldes em Caçapava, na 
região do Alto Taquari. Em 1894 foi incorpo rado ã 
Divisão da Capital, sob o Comando de Thomaz 
Th omp son Flores e co mbateu nas proximidades de 
São Franc isco de Paula. Meses depois , fazendo part e 
da 1 ~ Brigada Divisão Cen tro, persegui u as Fo rças 
Revolucio nárias de Gumerci ndo Saraiva, comba ten
do-as no Capão Carovi. onde foi mor to o chefe 
rebeld e. 

Fo i em novembro de 1894 que oco rreu o 
conhecido comba te de Traira s, quando o Batalhão e 
um piquete do 19 Regimento foram atacados. H no 
fim do Movimento, em 1895, o 29 Batalhão passou 
a servir incorporado ao 2P Efetivo , sob o Comando 
de Emílio Massot, que duran te a defesa de Bagê foi 
ferido. 

O 29 Batalhão, mais uma vez, at uou em 
outubro de 1914, na região contestada por Santa 
Catarina e Paraná . impedindo a invasão e fuga de 
criminosos. 

Na década de 20, lutou contra as Forças de 
Honório Lemes. Mais tarde fez parle do grupo de 
Batalh ões de Caçadores enviado a São Paulo. 

Na Revolução de 1930 , o Batalhão auxiliou na 
consolidação do governo de Vargas, sendo que em 
1932. em virtude do Movimento Cons titu cionalista, 
des locou -se para o Rio de Jane iro. 

Em 08 de abri l de 1936, foi o 29 Batalhão de 
Infantaria tran sformado em 29 Batalhão de Caçado
res, de acordo com o Bole t im Geral nP 83. 

Em 2 1 de abril de 196 1 o 2P Batalhão foi 
denominado 29 Batalhão de Guar das, devido a 
restruturação da Brigada Militar. Em 1970, passou a 
ter sede em Rio Pardo. Foi também nessa época que o 
Batalh ão passou a ter sua atual denominação, 29 .Ba
talhã o de Poli cia Militar , confo rme Decre to-Lei 
n9 19.466. de l 8dcdczc111brod1: 1968. 

Oficiaisdozt.!BPM 
- J'! fileir1J, dil tiquerdil fJ/JT/J "dirtitJJ: Cap M«J Cimr, Cap Momn, 

Ozp Rogirio. Ozp Grigis, M11; Joio Albmo, Ten QI OiJti/hos, 
Ozp Frr,,1dJCO. Ozp Te/ln, Cap Roaoni t QJp Darlan. 

- Z'! fileira, dtl tJql,l(rdtl fXlrrl II dirtill1: Ttn hd,o, Ttn UOpo/do, 
Ttn Wtmtr, Tm R1Jmot. Tm Bittnoourt, Tm Silwira, Ttn Sl1· 
vio,Ttn0111hiitTmMatttmru,. 

- J'! fileira, diz aqutrda fX1rr1 a dirtit11: Ttn GID't:ia, Tm Gtdton. 
Tm Roberm. Ttn Ron11ldo. Ttn Vi1mkrlti. Tt11 Jaintt, Ttn Pa
K{illrini'. Ttn Stolin, Tl'n Francisco t Tm Borra. 



J : lla lalh iio d t• l'o lkia Milit :,r 
" ll a lal hiio Ce l Tra~assos" 

O 3 : 8PM está localizado cm Novo Hambur go. 
Foi criad o cm 31 de dezembro de 1892. Porém, 
sua instalação ocor reu a 20 de ju lho de 1893, na 
cidade de Porto Alegre, tendo como primeiro Co
m:mdunte Ten Ccl do Ex Tito Pedro Escoba r, 

Originam-se seus eleme ntos da " Divisão do 
Norte", com a qua l tomou part e cm vários comba
tes. Em 1894, manteve-se cm consian tc atividade 
em Santa Cata ri na e Paraná cm perseg uição ~s For
ças Revolucioná ria s de Gu111ercindo Saraiva . 

Em 1924, combateu as Forças Revoluciouárias 
no estado de São Paul o, j un1amc11tc com ou tr as 
unidad es da Brigada Militar . Em 1925 incurs ionou 
no interior do país atrav essa ndo diversos estad os 
nordestinos rcsulando desta árd ua missão, na morte 
do Ten Cel Arthur Octavian o Travassos Alves. 

No ano de 1930, par ticipou como Força Revo
lucio nár ia ao lado de Getúlio Yargas. Em 1932, 
manteve-se em Porto Alegre na missão de vigilfm
cia, cm condições de coope rar na subjugação da 
rebelião, se necessário fosse. 

Passou a denominar-se 3:Bat alhã o deCaç ado
res em 2 1 de abril de 1936. Foi tran sformado cm 
] : Batalhão Policial. a 21 de abrild e 1961. 

E, finalm ente, em 18 de dezembro de 1968, 
conforme Decreto n .' 19,488, passou a denom inar · 
se 3 : Batalhão de Polícia Miliiar. 

O 3: BPM é responsável pelo policiamento os
ten sivo dos seg uinte s municíp ios: Novo Hambur go. 
São Leopoldo, Esteio, Sapucuia do Sul, Sapi ran ga . 
Campo Bom, Estânci a Velha, lvoti, Dois Irmãos, 
Portão, Taquara, Igreji nha , Três Coroas e Parob é. 

OficiaisdoJ<!BPM 
- Seruados. da esquerda para a direita: Cap Siloé. Cap Azeredo, Cap 

Silva. Ten Ce/ Wasenkeski. Cap Trein, Cap SilJ>tstre, Cap Carpes e 
CapÁ/varo. 

- li! fileira. em pé, da esquerda paro a direita: Ten lui s Carlos, Ten 
Cabral. Te,i Agosrini. Ten Vie/ro, Ten Amaral. Ten Uldimir. Ten 
Va11derlei 

- 2'! fileira, em pé, 00 esquer® paro a direita: Ten Silro, Ten SCl,as
sel. Ten Kamopp, Te,r Otacilio. Ten Jonis. Ten Osmar e Te,i Pe-



10 Batalh ão de l'o lída Militar - 'Ba 1alh:lu Gcn Pinlll'iro M;1d1:1tlo" 

Fachada do Quartel - Rio Pardo 

0/iciaisdo Uniaode 



3P Batalhão de Polí cia Militar - "Bata lhão Cel Travassos" 

Fachada do Qwmel - Novo Hamburgo 

FormaturaGeraldaOPM 



s:Bat.a lhão de Policia Militar 
Batalhão "Ce l Janu ár io Corrl'a" 

Propõe o Cel Cipria no da Cos ta Fe rr eira, então 
Comandante da Brigada Milit ar, a Borges de Medei 
ros, presidente da Província, a criação de um Gru
po de Metra lhadoras para a Brigada Militar, em 
Ofício n: 543, de 11 de novembro de 19 14. 

Foi então criado o Grupo de Metralhadoras 
por Decreto Governamental n: 2. 105, de 16 de no
vembro de 1914, cujo pr imeiro Comandan1e foi o 
Capitão Augusto Január io Corrêa . 

Contudo, a instalação e organização do Grupo 
somente foi possível em 8 de março de 1915. Pouco 
tempo depo is, no ano de 19 13, o Grupo de r-.1etra 
!hadoras toma parte ativa contra os movimentos re
volucionários que assolaram o Estado, bem como 
na Revolução de São Pau lo, em 1924. 

Em 1930, o grupo de metralhadoras sofre uma 
reor ganização, ficando cons tituído de duas compa
nhias. No ano seg uinte , o gr upo de metra lhadoras 
passo u a denominar-se 5 : Batalhão de Infan1ar ia, 

Tomou parte o 5 : Batalhão de infanta ria na 
Revolu ção Cons titu cionalista de São Pau lo, em 
1932, sob o comando do Cel Atzimiro Francisco 
Wellause n. 

"'Em Abril de 1936 o Batalhão de Infantaria 
passou a denominar- se Batalhão -de Sapado res com 
a finalidade de construir ferrovias e rodovias . Fo
ram constru ídas as estradas de Canela e Bom Jes us, 
o ramal ferroviário de Severino Ribeiro a Quaray, 
Santa Bárbara, Passo do [nfero, Quar ay Mirim e 
Palmeiras . Em março de 1938, a Unidade tem nova 
denominação, passando a chamar-se 5 ."Batalhão de 
Caçadores, período em que o Batalh ão ficou acanto
nado no antigo Parq ue de Ellposição do Menino 
Deus em Porto Alegre" . 

Deslocou-se para Montenegro cm l 940, com 
a missão de policiame nto da zona co lonial, ficando 
atê 1949. 

Passou a denominar-se 4: Batalhão Polic ial, 
em 2 1 de abril de 1961. 

Mais tarde, atravês do Decreto n : 19.466 de 
18 de dezemb ro de 1968, o 4 : Batalhão Policial 
passo u denom inar- se 5 : Batalhão de Políc ia Mi
litar. 

Atua lmente o 5 ."BPM está instalado em Monte
negro, e tem sob sua responsabilidade uma :!reade 
ação de 22 municípios: Taquari , São Sebastião do 
Caí, Montenegro, Feliz, Salvado r do Sul, São Jerô
nimo, Tr iunfo, General Câmara, Butiã, Arro io dos 
Ratos, Lajeado, Arroio do Meio, Cruzeiro do Sul, 
Es1rela, Bom Retiro do Sul, Encantado, Nova Brés
cia, Muçum, Roca Sales, Charqueadas, Bom Princí· 
pio e Teotônia. 

0/iCÚJiJdoSl?BPM 
- Se,i1oilos, da esquerda para a direita: Cap Med Nelson, Cap No//, 

Cap Outra, Cap Siqt1eira, Te,r Cel Cairo. Maj Deodoro, CapAlves. 
Cap Oppa, Cap Viapiana, Cap Buchmann e Cap C-01/ins. 

- Jª fileira. em pi, da esquerda paro a direita: Ten Almeida, Ten Ri
asrdo. Te11 Bimfeld. Ten Kraid. Ten Nilo, Ten Aloy. Ten Borges. 
Ten Ome. Tm Paiva, Tt'l'I Fabrazil, Ten Pirhan. 

- 21! fileira, em pe. da esquerda para a direi/a: Ten Dent Azevedo, 
Ten Gi/ceu, Ten Valdoir, Ten Umos. Ten /tzu/o, Ten ,'rlanto>'Sl'li, 
Ten Elias. Ten lima. Ten Silveira e Ten Réquia 



59 Bara lh!o de Policia Militar - "Balalh!o Cel Januári o Augusto Corrêa'' 



Co mando de Policia1ntnto da ,\ rea 5 

. O Decreto n : 23. 245, de 13 de agosto de 1974, 
~na o ':_ornando de Policiamcn10 do Interior, cuja 
1nstalaçao deu-se a 10 de setembro do mesmo ano . 
Foi seu primeiro Comanda nte o Ccl PM Cândido 
José Ribas da Silva. 

Em 18 de outubro de 1977, através do Decreto 
n: 26.1 14, o CPI foi desativado. sendo cr iado o 
Comando de Policiame nto de Área 4 com sede cm 
Novo Hambur go cm substituição ao CP !. 

O Comando de Policiamento do Interior foi 
reati vado cm 1979, através do Decreto 29.139, de 
1 : de ou tubro. Foi novamente desa t ivado em 09 
de dezembro de 1986, quand o foi criado oCPA / 5, 
atravl:s do Decre to n : 32.426 , da mesma data . 

Provisoriamente o CPA / 5 est!a insialado ?l ru a 
7 de Setembro, n: 372, em Porto Alegre, sendo 
que no início de 1988 sua sede será t ransíerida 
para Cax ias do Sul . 

Estim subo rdinada s ao CPA / 5, asseguin tes 
OPM: 

- 8: BPM/ Osór io; 
- 10:BPM/V acaria; 
-12 : BPM/CaxiasdoSu l. 
A atual estrutur a do CPA / 5 compreende; Co

mandante e Eslado-Maior. 

'"O CPA/ 5 abrange uma área de 36.595 kmi , 
com uma popu lação de 873.451 habitantes em 42 
mun icípios do estad o"". 

oru:luisdo CPA/5 
- Se,1todo1, da t!squerda pura a diffita : Maf Qr,evedo, Ten Cel AdQ--

11t1, Maf frto. 
Em pi, da esquerdo ptUD a direita : U/p Couro. U/p U/rpes. U/p 
Fro1a. 



Comando de Policiame nto da Área S 

PraçasdaOPM 

Oficiais da Unidade 



89 Batalh:io de Po líc ia Militar 
.. Batalhào Gen Es1eves .. 

O 89 Batalhão de Polícia Militar foi criado pelo 
Decreto Estadual nP 20.277. de U de maio de 
1970. com área de ação cm IS municípios do litoral 
norte e encosta da serra do Estado. pafa1.endo um 
total de 14.639 km 2. Seu primdro Comandante foi 
o Tcn Ccl PM Adão Silveira Borges. 

Em 28 de junho de 1972. realizou-se t•rn 
sole nidade• oficia!. o lançamento da pedra funda
menta! das insta lações atuais da Unidade. O terreno 
doado pcl~ comunidade do município de Osó rio 
possue uma jrea de 170 .546 m2. sendo localizado 
en tre o km '.!eJ da BR 101 

Entre tan tas atribuições conferi das ao 8P BPM. 
a mais import~ntc es tá int irnamenle relacionada à 
Operaç:lo Golfinho. de repercussão estadual. Insti
tuída desde o in icio da década 70. nos meses de 
veraneio. da desenvolve pratica mente todos os tipos 
de po liciamento ostensivo nas praias do litoral 
norte. que nos meses de ja neiro e frvrreiro têm sua 
população acrescida de um significativo número de 
veranis tas. 

Dent re os serviços rea lizados pelo 8P 8 PM. 
salienta-se o serviço de Salva-vidas executados por 
Policiais- Militares e civis con t ratados. 

O 8P 8PM é respo nsável pelo policiamento 
ostensivo dos seguintes municípios: Osório. Mos
tar das. Santo Antõnio da Patrulha . Torres. Três 
Cachoeiras . Rolan1e. Tavares. Pa lmares do Sul. 
Capão da Canoa e Trarnandaí 

or iciaiJ do ~ 8PM 
- /~ fi leira, da esq~ para a din!ita: Cap EIIIUdo, Cap Targi,w, 

Olp Ma~ns. Oip MoraeJ. Ten Q I Fenelon, Ma; l'r)rro Cap Almei
da. CapPuFuidachee OlpSé,rio. 

- 21! fileira., da esquerda para a direira: Ten Pera, Ten Ourro, Ten 
Di!;,:m, Ten Veriano, Ten Trevtsun. Ten Gilmar. Ten Mereb, Ten 
Maximino e Ten Med Sanseverirw. 

- fl. fiteiro, da esquerda fJt11!l a direita: Ten Goma, Ten Gelwn, Ten 
Campos. Ten Duarte, Ten Tede$CO, Ten Alberch. Ten Barce/o$, 
Ten Jairo, Ten Paim e Ten Oent Olt. 



89 Bata lhão de Polícia Militar - "Batalhão General Esteves" 

Fflchada do Quflrtel - Osório 

De_sjiledoGrupamentoSa/va•vidas 

Oficiais da Unidade 



109 Batalhfode Polícia Mililar 
" BatalhfoCelSobraJ'" 

O JOS> Batalhão de Polícia Militar foi criado pelo 
Decreto lei nP 20.277, de 12 de maio de 1970, e 
instalada sua stde em Vacaria. Seu primeiro Coman
dante foi o Ten Cel PM Enio Teilleira Coelho. 
Int egrava o Batalhão , a lém de trés Companhias de 
Policiamento, uma Companhia de Socorro. 

A adminis1ração do Batalhão começou a fun
cionar em um dos pavilhões dcill3dos ainda in1actos 
pelo 3P Batalhão Rodoviário do Ellército, cm 22 de 
julho de 1971, sendo qu e em 3 1 de maio de 1972 
foram inauguradas as novas instalações.. abrigando 
definitivamente a Unidade. 

Atualment e a área de ação do 10P BPM, 
comp reende os munidpios de: Vacaria , Bom Jesus, 
lag oa Vermelha, Sllo José do Ouro, Barracão, 
Cacique Doble, Esmeralda, !biraiaras, Sananduva, 
lbiaçâ, Veranópolis. Cotiporll, Antonio Prado. Nova 
Prata, Nova Bassano, Nova Araçá e Paraí. 

0/jcitliJdo J(P.BPM 
- ~tados, dll nqum:Ja f1'IIV II dirtita: Tm Bard. Ttff Tatsch. 0,p 

Bm,ochm. Cap Maro«:o, Tm Cel Riba. Cap Femu, Tm Van
derlef, Tm/JorbaeTmA.luandre". 

- Em pi, d<l eJt[U6dll ptllV II direifll : Tm Foninl, Tm Mauro, Tm 
S<Hztt1, Ten UOI, Ten TIITtU, Tm Bue/10, Ten Perenew. Ten GIJ. 
mllr t Tmllartmt71tt. 



101> Ba1alhfo dt Po licia Mili1ar- " Bata lhfo C<'I Sobral" 
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12~ Batalhão de Polici.a MiliLar 

O 12: Batalhão de Polícia Militar foi cr iado 
pelo Decreto Lei n: 23.246, de 13 de Agosto de 
1974, e instalado a 09 de Setembro de 1974, na 
cidade de Caxias do Sul. 

Oriu ndo da 1 : Companhia do lO : Batalhão de 
Polícia Militar , o 12 : BPM teve como seu pr imeiro 
Comandan te o Ten Cel PM Jorge Auri Campos da 
Silva. 

O Batalhão teve como primeira s instal ações as 
dependência s da então 1 : Companh ia PM do 10: 
BPM, situa do à rua Visconde de Pelotas, onde per· 
maneceu até 14 de março de 1975, quan do tran sfe
riu sua sede para a travessa Santa Maria, na Vila 
Kayser . 

O Batalhão tem a respo nsabilidade de propiciar 
scgurança através do policiamenco ostensivo, nos se
guint es município s: Callias do Su l, Bento Gonçal 
ves, Garibaldi, Carlos Barbosa, Fa rrou pilha, São 
Marcos, Flores da Cunha , Canela, Gramado, Nova 
Petrópol is, Cambará do Sul e São Fran cisco de Pau
l, . 

Oficiais do IPBPM 
- Smtados. diJ tt;q!#!rda paro a direita: Ten Barcelos. Cap Gu· 

dergues, Cap Simão. Ten Cel TOrYes. Ma; Roberto. Cap 
O!IQl'io,CapPaim,CapCaldeU/l. 

- II! fileira. em pi, da esqW":rda para a direita. Ten França. 
Ten Var,ras, Ten Drawo. Ten Bombassaro, Ten Cain1ga, 
Ten Moreira, Te11 Sdmeider e Ten Comarette 

- ;f! fileira, em pi, diJ e:;querd/1 paro a direi/Q; Ten Marrins. 
Te11 O,inelatto, Ten Koch, Te11 RQITla/is. Ten Coelho. Ten 
Amildo,Tenl'aese. 

- J'! fileira. em pi, diJe:;querdiJparaadireita: Ten Pacheco. 
Ten A11dreis, Ten l.eo11el. Ten Caril,. Ten Zllmpien·. 



129 Balalh lode Polícia Mililar 

Fachada do Quart t l e FormDtura Gua/ - Caxills do Sul 

l'lltrul hamemo m1 cldadt-stde da OPM 



Batalhiio de Polícia Rodoviárb 

A Polícia Rodoviária foi criada em 11 de feve
reiro de 1947, como órgão subordinado do Depar
tamento Autónomo de Estradas e Rodagem -
DAER - cuja competéncia era o policiarnen10 de 
trâfego nas estradas estaduais. 

Sua instalação ocorreu cm 24 de dezembro 
de 1953, sendo seu primeiro direto r o Maj PM Jor
ge Adão Fetter. 

O Governo do Estado. atravês do lk creto n9 
18.508. de 04 de maio de 1967. incorporou a Polícia 
Rodoviária do DAER â Brigada Militar. Neste mes
mo ano. era criada na Corporação a Companhia 
de Polícia Rodoviária com base no Decreto n9 
18.737. Contudo. sua instalação somente deu·se 
emdeiembrodel%8. 

A Companhia de Policia Rodoviária foi trans
fomiada em Batalhão de Polida Rodoviária a 26 
de junho de 198 t..É co111posto1JOT três Companhias 
instaladas cm Viamão. Passo Fundo e Santa Maria, 
sendo designado para seu Comandante o Tcn Cel 
PM Ricardo Leal Kellctcr. 

A Sede do BPRv está localizada na Avenida 
Cavalhada. n92610. em Pono Alegre. 

0/fCUliJdo BPR~ 
- $.tntados. da esquerda p,;uo a direito: Ozp Ntlio Cap r~ro. Cap 

V11.1ron«los. Ten Ct-1 Ronei. M11j ~s. Q,p Asn-nço. Cap lud· 
1<-it. CapBunnrreQ,p V11/irlo. 

- Fikinl de mis. em pi, da e,qurnia p,;uo a dirtila: Ten Jo,gt Mi
gi,e/, Ten Oiiste. Ten Severo, Ten Jbini. Ten Selllii, Ten Ferreira, 
TenArakem. 

- Fileira do centro. em J)<t, da esquerda para a direita: Ten Savarlz. 
Teu Odiomur. Ten Freitas,. Te11 Klrclimm,, Teu Coellw. Te11 !, t,,,
ro, Ten Qdade. Te11 l,0rtW. 



Ba1alhàu de Polícia Rodov iária 

Fachada do Quarrel - Pvrro Al egre 

Fisct1lizaç60 dt trdnsito, em rodovia ,com em
prego de radll/' 

r- \~ ,r,~~9'.;•·r~·~. 
• •e' ,·~~·""•• •• • 

I' • .... ' "' -_ 

8-e, ,,..a.s•• -., . ·-' . ·" .. 
Ofic iais da Unidade 



Pro c<'ssosde PoliciaincntoO stc nsivo 

Poliôame11t0Motorizado 



Comando do Coq10 de Bombeiro s 

O Comando do Corpo d,· Bombeiros da Hrii;ada 
Milila r ,\ o órg;io r,·sponsj,,:I 1wrante o Comando 
Geral. pelo pl:uwjam,•1110 ,. ,·xecuç:lo •k todas as 
atividad1:s de pre1en\·ào. proll'çilo e comba le con tm 
incêmJios. soco rro. bus,·a e saham ,·n to. bem co mo 
;1s de ins1ruç!lo espec ializada 

Criado acravês do Decreto nP 23.2 4 5. de 13 de 
agosto d,· 1974. o Comand o do Co rpo d,· Bombeiros 
tem sua sede cm Porto Akgr,· . t.. cons tituíd o de um 
Comando,: de cinco C.rupamo.:ntos de ln c~ndio. (jUO.: 
s:lo op,:racionahno.: nt c subo rdinados. 

O Ccl PM Wdti ni;ton Carlos Sovcral fo i o seu 
primcirocomandant,·. 

l:.st~ instalado jun to à Esta\·ilo Açorianos do 19 
G rup amento de lncl·ndio. 

Oficillisd<JCCH 
o,, e111uerda para .ª direira:Ca{J llatnill ou, Maj Guimarãn..Ma/ Sa!ga 
~~;Z~I /Jorro/u:: ,. Maj í'ara11hQl. Mll/ ROJJt' /0, Maj Uma t' Tm RQ-



Comand o do Corpo de Bombei ros 

PraçasdaOPM 



1:G ru pamen1u de Incêndio 
··Gropamen lo Cel ,\n gclo Corr êio" 

Em 1: de março de 1895, foi instala do como 
empresa privada o Corpo de Boml>eiro s da Capi tal, 
tendo como primei ro Comandan1c o Sr . Norl>erto 
Garrido da Silva. 

A Esiação localizada na av. Mauá de u origem, 
postcrionncnic, a Es1açf10 de Bombeiro s Mauá. Ou
t ras duas csta<;ões foram criadas cm 1912: uma de
nominada .. Destacamento Lesteº'; a outra "Des ta
camento Sul", porém esta úhi ma não chego u a ser 
insialada. 

O primeiro Auto-Bomba Tanque, umca rr o ,\' lu
lag, foi adquirido na Eu ropa, cm 1913. 

O Dccreton:5.985, de 17 de j unho de 1935, 
cr iou o Corpo de Boml>eiros do Estado, incorpo
rando o Corpo de Bombeiros parli cular, da Cap ital, 
à Brigada Militar. Foi designado para o comando 
o Tcn Ccl Raimundo Austre gés ilo de Lima Bastos. 

De 21 de abril de 196 1 a 14 de maio de 1969 
denomi nou-se Corpo de Bornl>eiros de Porto Alegre. 

O Corpo de Bombeiros de Porto Alegre passou 
a denomina r-se 1 :Bata lhão de Uombciro s, com base 
no Decreto n: 16.676, de 30 de maio de 1969. 

A Unidade sofre nova tran sfo rmação cm 1974, 
passa ndo a denominar- se 1 : Grupamento de Incên
dio, confor me Decreto n : 24.245 . 

A data de cr iação do 1 : GJ passo u a ser co nsi
derada J : de março de 1895 . Atua lmente conta o 
Grupamento com várias subunidade s localizadas cm 
diversos pontos de Porto Aleg re e Gravataí . 

0/l&iJdo J<!GI 
- ~ntado1. dtz aquerdtz fNll'íl 11 direifll : Cap 14-'llifMI'", Cap D0 1t Ikn

to. Clip Mnn â:ic, Cap Villnno, Ttn QI Sdionhofoi , MJJj Oke
re,, Cap OiJto, Cap Gilberto, Cap MtntZt l t Ttn Fhmco. 

- Em pé, da esquerda para a dirtita: Ttn Rogtt, Ttn MilWír:io, Ttn 
i'Nt t1, Ttn MtdtlroJ. Ttn fim/, Ttn P,ola, Ttn OKJrio, Ttn lven,, 
Ttn M.ilin1ki, Ttn Ermito, Ttn Ptdrow, Tt n Cuido. Ttn Rozzo t' 

Tt nDel'au/11. 



2:Gr upamento de lncl ndio 
"G r upamento CelTisi ano" 

O 2 : Gr upamento de Incêndio, com sede em 
Novo Hamburgo, foi criado em 13 de Agosto de 
1974, conforme Decreto n: 23,246, 

Foi instalado provisoriam ente na Es1ação de 
Bombeiros da cidade de Novo Hambur go, e hoje 
enco ntra-se na rua Coelho Neto n : 86 do refer ido 
municípi o, Seu primeiro Comandante foi o Cap PM 
Antonio Franci sco Mesquita Salgado. 

o 2 : Gt possui seções de combate a incêndio 
nos municípi os de: Novo Hamburgo, Canoas, Ta· 
quara, Santa Cru z do Sul, Estrela, Cachoei ra do 
Sul, Osório, Tramandaí, Guaíba, Montenegro e Ve
nâncio Aires. Durant e a Operação Golfi nho são 
instalado s postos de combate ao fogo nas praia s 
de Cidreira, Capão da Canoa e Torres. 

Oflciai1dol!?G! 
- ~ntadoJ, da ,:squenla ,xw 11 difrilll: Tt:n Zimumann, Cap Ct:IJO, 

Cap Ox /ho, /tl11j &uJi11, T,:n Ct:I Áhwo. Cap Nuna, CapFrt:it111, 
Tt:nBarbo111t:Tt:nOliwira. 

- E1"pi,dllt:Jq!M!rdllporaad utltll : TmFrota, Tm/tlllt", Tt:nAfo. 
rau, Tt:n Adrillno. Tm Munari, Tt:n Mt nuzti , Tt n Mll}'ff', Tm pg. 
dilhllt:Tt:nHt lio. 



1 P Grupamento de lnci ndio - "Ccl Angelo Correa .. 

Vista aértil d-O Quartd - Porto Alegre 

Formatura Gtra/WI OPM 

OficilliJdaUnidade 



2!l Grupam ento de Incêndio - " Grupamento Cel Tisiano" 

.',- . · ,., . .. .'1·. ·'"' . . ·, \ ·i:r( ·. 
--< . ·, 

Forl1Ulnm,Gttra!da0PM Boml,tttro com roufJtldt!ami,mto. na instru~ 
dt!comlxnuofop 



3:Grupamen tode lncCndio 

O 3: Grupamento de incêndio, com sede em 
Rio Grande, foi criado pelo Decre to n ." 23,246, 
de 13 de Agosto de 1974. Todavia, sua instala ção 
ocorreu em 24 de Abril de 1975 , data esta conside· 
rada a do aniversãr io da Unidade. 

Foi se u primeiro Comandante Interi no o 1 ." 
Ten PM Walde1ar Marques de Souza. Posterior· 
mente, cm meados de 1977, foi des ignado para o 
Comando do 3 ."GI o Maj PM Pedro Antonio Vieira. 

O GI poss ui 6 seções de combate a incêndio 
com sedes nos seguint es municípios: Rio Grande, Ba· 
gf, Dom Pedrito, Pelo tas, Jagua rão e Santana do 
Livramento. 



JPGrupa mcntudc lncê ndio 

Fuchadu do Quartel t Fn•mutura Geral - Rio Grunde 

OficiilisdiiUnidiide 
- Sentudos. da esquerda pura u direita: Cup Potiguura, Ma/ Luís Ctu

/(,s, Ttn Ct/ ttcio. Cap Ruiz e CapA flÓM. 
- Em pi, da esquerda pt1ra a direita: Cap luddio, Ttn Kfunck, Ten 

Cabreira, TtnAlruir, TenBorn. Ttn Valença. 



4:G r upamentod, lnçEndio 

A Seção de Combate a Incêndio de Santa Maria 
foi inaugu rada em 16 de março de 1955, com insta
lação provisória nas dependênc ias da Prefei1ura 
Municipal, na antiga sede na rua Vale Machado. 

Posteriormente, em 10 de ju lho de 1970, inte
grou- se ao 1 : Regimento de Polícia Montada com 
o nome de Esquad rão Espec ial de Socorro, perma
necendo até sua desativa ção, em 02 de setembro 
de 197S, conforme Boletim Gera l n: 136 de 27 
de agosto do mesmo ano. 

O Decreto n ."23,246, de 13 de agosto de 1974, 
criou na cidade de Santa Maria o4 ."Gl. Este Decre
to reest ruturava a BM, dand~lhe nova organização . 
A instalação do 4 :G I efe tivou- se a 02 de fevereiro 
de 1975, lendo como primeiro comandan1e o Maj 
PM Edson Marconi Goggia. 

A área de ação do Grupamento abrange a re
gião Centr~Oeste do Estado, num total de 85 muni
cípio s, sendo que cm 12 de les são mantidas Seções 
de Combate a Incêndio: Santa Maria, lj u í, Cru z Alta, 
Uruguaiana, Alegre te, Santo Ãngelo, Santa Rosa, 
Palmeiras das Missões, Panambi, São Borja, São 
Gabriel e Santi ago. 



4P Grup amenl o de lncên dio 

O[icUliJdaUnidade 
- SD1111do1, da tsquuda para II direita: Ten Wandufei, Ten Nasd· 

mento, Cap Ban:e/loJ, Ten Bolun. Ma/ Roque, Cap Fuchs, Cap&
tista, Ten Nil10n. Ca.p Fonrou,11, Ttn V/tor e Ten Nuna. 

- Em pi, da uquut/11 para direita: Ten A~rick, Ten Tadeu, Tcn 
Bruni:rico, Tcn Forlin, Tcn Carlos, Tcn Ávila, Ttn Gchn. 



SPG rupamento de Incêndio 

Em cumprimento ao Decreto n!> 23.246, de 13 
de agosto de 1974, foi instalado em Caxias do Sul o 
SP Grupamento de Incêndio do Corpo de Bombei
ros, no Quartel da Compa nhia Especia l de Socorro 
do IOP BPM. 

Seu primeiro Coma ndante foi o Maj PM Luiz 
Carlos Rodrigues Cassales. Na mesma daia, passaram 
a per tencer ao 5!> Grupa mento as Estações de 
Bombeiros de Farroupilha , Bento Gonçalves, Passo 
Fu ndo, Erechim, Vacaria e Lagoa Vennelha . 

Al~m das seções instaladas nos municípios 
an ter iormente mencionados , possui o SP Gl mais 3 
frações, em Caxias do Sul. Carazinhoe Veranópolis. 



SP Grupam enl ode Incêndio 

Ofidai$dli Unidade 
- Sentados, du esquerdu pllrll u direi tu: Cap Ferri, Mui leilo CaW, Ten Ce/ Morllis, 

CupB/anco e CapRochu. 
- Em pi, da esqutrdll pllrll Q direitll : C11p Hullfog. Cqp De leon, Te" Juarez, Te,i 

Teixeira, Ten Ponsoni, Te,i lqmpert, Ten Barden. Te11 Castefür, Ten Ney e Ten 
Broo 

Fqc/,qJq Jp Quqrtel e r ormqtura Geral Cqxias do Sul 



Asumblélal.trisla1fra 
Ten Ce/ Cf'lw e O,.p Ga/imMrti 

Tribuno/ de Con111sdo E1111Jo 
Cap Vida/ 

TribunaldeJustiçadol:srado 
CapAmador 

Asscsso ria eAssis 1ê11da Miliiar es 

Tribunal.Milita r doE11ado 
C11p Vice111e 

0/ir:laisdaAwstênciaMilitar 
du 11«•-{; o, ·ernado,: 

Doe:iq11crú11paraadireita : Ten Ce/Sam · 
paio.O,.pS1aubuseTenMe,roli . 

Secrc1ariadaSegu ra1,çal'liblica 
Se11111d0i, da esqr,erdap,, ,aad1rei1a · Te11 

Cf'IDlialr Mailllenu:zi . 
Em pt'. UIJ f'J(flll!"rda pam a direita Càp 

Frrmk , O,pRo,1t'i . Úlp l'amlerll.""i 



1-'.scob Estatltrnl ti,· 2 : (;rau 
dallrii,:adal\1il itar 

A Escola de 2: Grau da Brigada ,\1ilit:ir, com 
sede cm Porto Aleg re, foi criad a pelo Decreto n ; 
29.502, de 2<1 de janeiro de 1980 e dest ina-se a 
proporcionar o ens ino de 2 :Grau. direcionando pa· 
ra o ingresso na carreira policial -militar. 

Foi inau gu rada no dia 05 de j:ineiro de 1980, 
ju nto às dependências da Escol:i de Fo rmação Espe
cial ização de Cabos e Solados(EsFECS): Tem como 
umde scusobjctivosfundamenta is a prcpara(,'ãobá 
sica técnico- intelec tual e moral do futuro aluno 
do Cu rso de Formação de Oficiais da Brigada Mi
litar . 

A Direção é exe rcida por um Oficial PM e 
o Corpo Docente composto por Professores, Instru
to res Oficiais que trabalham na áreatéc nico-pro
fissional. Monitores Sub tenentes e Sargen tos que 
auxiliam os instru tores, 

Foi seu primeiro Diretor o Cap PM Antonio 
Césa r da Cunha Chaves . 

A Escola atualmen te es tá instalada jun to à 
Al'M , 

Contudo, a escola propo rcio na também, condi
ções para que os alunos que não desejem seg uir 
aca rr ci ral' /\.'1 possam ing ressar na Universidade. 

Foto &$CrJladf!l'!GrauBM 
~ S,:mado$. da din:ila para a esquf!nla: Prol° Zélia, Prof' k'alkiria, 

Prof' S<mia Sc11Qnhofm, Prof! Fa11i, Prol° fro,re, Prof! Aida, Prof! 
Ad~laide. Prof! Terninha, Psicólogu Suzana, Prof! Ne,r,, Prof! Alei· 

/'! fileira, em pé, da direitu /HIFU a esqw:nla : Prof Tadeu, /'rof! Aril· 
da. l'rof! Mari/a11da, l'ro/! Maria Hlizahe1h l'ereira. l'rof! Em11ize, 
l'rof! Afaria l:/i:abe1h lfrltmde. Prof! Regina, l'rof! Sifria. Prof! 
A1111a. l+of! so,,ia TorreJ. Pmf! S<mia Bramíoh. Prof! Deha. /'rof 
Ch,:. l+of R(·gis. Sgt O<Iri. Sgt So,.,a e Sgt O/miro. 
:!! fileira. cm/,.;, da ('Iqu,·nla para a direita: l'rof Sofx', Prof S1mti11i. 
T,·11 OJJriu. l+of (i11111<mi, Tt•11 Sàgio, /lfaj Temt'J, Cap Afarlin. Pi,. 

drt' Juão. l'rof Jusf! Carlu$. Prof R11be11s. l'rof lla"Y · l+of Mauro, 
Sg1 Quimi11u. Sgl Ew.ébio 



G rêmio Beneficente do s ln11ti\lOS d a Bri gada Milita r 

FachadadoGRI IIM, li ruaOuemi rode Abreun9 
299 - PvrroAlegre 

l[ ... J. il·,···r Ili . · .. · 1 

' i l~ l~ 
-~ 't ~ 1 , • 

Diretoria da G81 8,11 
Da esquerda para à dir eita: Ten Ce/ PM Res Cláudio Nava rra , Presiderw: , 
Ten Cel PM Res Ubi raja ra lgnáci o da Silva, Conselhei ro e Ten PM Res 
Adão Alves Costa, Auxiliar do Tesoureiro. 



Movimen/Q Assislencial da Brigada Mililar - MABM 
- Da esquerda paro a direila:Jussara Ribas Cajal(Secrelúria) , 

Elida ,la Costa l'ortilho (2: Viçe •Presidente), Eneci l opn 
(J: Vice •f'resüleme ), Ma rfo Teresin!w Ki/ian Braga (!'resi 
dente) , /elva Maria Andreo/i Balém (Tesoureira), Alcina Gar
cia Barbosa {Coo rdet1adoro de Assü1ência Social}, lon e Pilar 
Ferreirn (Coo rdenadora de Promoção So,;;io/), Nf,fice Valet1/e 
de Oliveira (Assessora Secretúrfo) e Elaine Hõchr Silw, (As · 
ussorr, Teso«reira ). 

Movimento Auistem:ial Jovem clil Bri,gr,da Mí/itr,r - MAJBM 
- !'! fileiro. da e11querda pr,ra r, direita: Shei/a A ndreoli &

lim (Secntâriaj, Geno11 Kilian Bragu (Presidente) e Oréri· 
clil clil Costr, Portilho ( Via·Presidemej. 

- it! fileira. da e11querda parr, r, dinitr,: Gilso11 Ribas C#zl 
(Coord de Prom Social}, Laizr, Gouveia (An Presidente). 
lízr,ndro Memw Barreto (Ass. da Via-Pres), Cristilme Gtlr
cia Barbosa (Coord de A/IS. Social}. AmJréia S. PoWJlíno 
(Ass. da Secretária) e Mr,uricio M. de 0/iveirr, (Tesourei
ro). 



Movimento Assistencia l da Brigada Militar - MABM. 

Movimen10 i\ ssislcncial Jovem da Brigad a Milicar - MAJBM . 

. . . ..._.. 

lfl
. fj . 

' l .. .. l1 



Forma 1urasdc Cur~os 

Curso de Apcrfeiçoamenlo de Oficiai s 
---- ----

- Jfl fil eira. da esquerda para a Jini1 a: Cap l onas (PM MS}, Capli no { PM MS }, Cap Fu,/ho, Cap Roh · 
de, Cap Oln/z f PM RJ }, C,Jp Dol. Cap Cama rio IP Alf em S ilvtro (GN A }, Cap Tela, Cap ll orn, Cap 
Voltaire. CapB andeira, Cap L<>riaro (P/lf A C}. CapÍlvn. CapMartin 1e Cap Vieirallma (PM SP). 

- 29 fileira , Cap Dku, Cap Biacchi. CapJ,,.•a ,1t, Cup Vo lJHltO, Cap Milt on, Cap Pom "nho f PM BA ), Cup 
Aruúj o, Cap llent :, Cup Wu/10,1. Cap Nune J f P/lf MA ). Cap Ckmd lo. Cup Neibwn, Gtp Oliveira (PM 
RI ) Cap Mdrio A /berro (PM MA ), CapN ei (PM A C} Cap Einhardt f PM RO ) e Cap Fagund es. 

Me:s,, de honru daf cmnurura do CSPM e CAO . ,1o audi 1Qrio .Ja A PM. em 23 nov 87. 

Curso Superior de Polícia Milit ar 

'

; ',{ t ·' ~r''fl iiJI': .· . '.·· .. ·· . -~ f. ' ' ' ', 
• • ' 1. 

j •;, ·; ,,,. 
l l l ~. . 

TurmuCSPM/ 87- 0a e1querd11 pura u direi/a - Fileira da Frent e- Te,1 Ce/ Prudente, Te11 Cel Ata.ialr, 
Te.i Ctl Valdemar, Ttn Cel Delbio, Te.i Cel Sampl'i o,T tll Cel Eugenla, e Ten Ce/ ( /,í,,d/o. 
Fileira de Ce,11ro- Tt n Ctl Johanu on, Ten Ce/ Oerli. Ten Ctl J, r,is Gomes, Ten Cel Meneses, Ten Ce/ 
Cid ,Tt11Ct l Pita,1111 e Ten Cel Sal/a 

Fileira de Trds- Alaf Pafiada che, Maj Nllseu, Maj Padilha,Maj Nascime nt o, Tett Ctl {)()u,ado, e Ten 
Cel /o nalhtis 



Carso de Formação Oficiais 

T11rmadeAsp Of- 21 No" 87- GfruüiodeEsporre s daAPM 

IP Curso de Habilitação de Oficiais Femi ninos 

24)11187- Esrâdio Gen Ciprúmo - APM 



Cur so Su plet ivo da Br igada Militar 

O Curso Supletivo da BM foi criado em 1976, 
vincu lado à Academ ia de Polícia Militar e fun cio
nou no Colégio Sevignê, até 1980. Em 1984, mu
dou-se para a rua Mârio de Artagão, n: 697, e 
passou a vincular -se co m a EsFECS , mantendo, 
porém, as suas at ividades independ entes. Foi seu 
pri meiro Diretor o Cel PM Res Gerald o Coimbra 
Borges . 

O Cur so tem como prior idade atende r os PM, 
seus familiar es e a comunid ade em gera l. O co rpo 
doce nte ê co mposto por professo re s e especi alistas 
cm Educação . 

O Cc l PM Res Jo sê Celi Filho ê o Diretor 
do Curso. 



Esc ol3 fat3du3I dl' 2.0 Grau d3 Briipda Mil iiar 

Fad,ada da Es,:ola. ftmw à APM. 

/JeJfi/ed ma hmos - 20 Ser 87. 



Curso Su pletivo da Brigada Militar 

f.ilchada do Curso S11plttivo - l'brto Alqre 

ProfeJwrt!J t! Ft,mciontirlo1do Curw S11p/e1ivo da BM 
- Sm1ado1, da t!!qllt!rda pa,a a diuila: Profa. fa,a , Profa. S11un<1, Cd R es CeU, 

Profa. Zent!l, l+ofa. Ntlma, Profa. Ve,a LUcia, Func Marilt!nt!t Al ict. 
- Em pé. da tsqutrda para a dírtila: Profa. RoJ/ta, Cb Alcir, Profa. Joufina, 

Prof Cawilcami. Profa. lenira. Profa. TtrtJa, Profa. Mora e/, Profa. Suzana. 
Profa. Carme1r. ltofa . Lúcia, Profa. Maria do C<1rmo, Profa. M<1rilia, Prof 
Ubirajara t l'roflorge. 



Sed{'S dos Cio l>t'S Soe-ia is 

Sedt' do O,be dosSub1emm1c1t'Sorgenwsdo Brifada Mi/irar 
CSSH,\I P, Alegre -

Sede do Grémio Be11eftce11te A111611io Me11des Filho dos Cabos 
e S0/tfodo1 dt1 BM - Porto Alegre 

Se,Jedo Olbe Farraposdosortciaisilo BM - P. A/eye 



Co lón ias de Férias 

Càbose So/dudos - Cidreiro Subte11emese &,xmto s- Cidreir11 



Instituição BeneficenleC el Massot 

Faclladada IBCM,ilrua Bar4odo Triunfo. ,&{7.S 

Direto rit> dt1/B CM 
Do esque rdo po ro li d1rei1a: Cop PMRR Venfcfo Ma/lmann, Dire-
1or-Sociol, Cel l'M /lfed RelAristides Elias da Silveira , Presidente 
e Cap PM RR He/cy Rodrigues, Dir etor Administrativo. 



Foclwdad Q/\fQntl'piQMB/lf, à ruadQJ 
An drodo:i,nP 772 - Porto Alegre 

DiretQria dQ Mm11epio MBM 

Montepiol\181\1 

Da esq1terda pa ra à direita: Cel PM Res Alfeu Rodrig11es Moreira, Diretor 
Finance ir o , Cel P/lf Res Roberto /JayarddosSantos .. Diretor Presid eme 
e Ce/ PM Res \Valmor de Armíjo, Diretor Administrati~o. 



Curso de Fonn açio de Sargenlo S 

18Dez87 - EsFAS 

IP Curso de Fonnaçio de Sargent os Feminino s 

3/Ju/ 87 - Ginâsioda Brig4da Militar 



Curso de Formação de Cabos 

1 P Curso de Fo rmação de Soldados Femininos 



• Selo 

Autor: Sd PM Luis 
Augusto Cassiano 

Troféu do Scs,;1uke ntenário da BM 

Autor:GifbertoSilveira 

Medalhão dos 150 anos da BM 

Autor: Sd PM Oirlos Roberro C Moreira 



Solenidad e de Entrega de Prêmio s do Conc ur :.o "Ca nção do Sesqu icen tenár io"' 

Purticip,mresdoConcu rso 
Du es.querda para a direltu; Mui Reramozo, MaiChagas, Q,.p R e1 Serem
brino, TenMonr eiro,S ub Ten TorreuSdJmi Lui s, 

Aprese,uação da Ca,1ç1io Vencedora ,,elos Corais do Tribu11a/ do Conws 
do Esrado do RGS e dos alunos do CFO, acompa,,/r(}(fos pela 8wulo 
de Música do 9! 8PM . 



"CANÇÃO DO SESOUICENTENARtO" 
letra: 1'?Ten PM J . P. R. Monteiro - Mús. Cap PM Res Setembrino 

~rti 11J wrru±L 
flm • ·S . ., _ . ! 
&@1 , r , i l I J l 1 ! 1 1 SI JJh l i 1 

So.T ;l' rao ven·toedas bru·masdahis · tóna semde · 

I) Ho- je" a for~a dua foi!) cor·po , e Sem· t{'re I , ,-da } p com'Sa 

1 1 1 P 1 • ~ J .: 1 1 , ! t 1 
mo-ra sur· geum ICOr po-li· cial Quin.ti· Lia-no co•man 
gra·daê a Bri· ga-da ~ ~ las· sot pro .te gcn·do cam·po 

1 J I J P I l J,1 t, & J J 1 1 J J J I i l ! l 1 
dan·doame· mó·ria TC·VI· go·ra nos'Sao-n.gem tri·Un· 

tra-d.a al·vo- ra·da dacons<ién<ia 

1 
~ue ra-

l § li I J l j l j i I J ;! l .1 , !. $li 
fal '-- i "i En e.voJ vi·donas a· gru·ras dcA·Vá· i t-lumai· 

'°' ''1'' """ "' ? •·'1 b'" ,, "" t '"" 1 1 1 1 j, 1 ; f I t 1 ~ ' 1' ~ ~1 J • j 11 1 
tan·tas Ful-gi· dasba· ta·ll1as foi.lu ma ·cé na 

Sol o com·pa · nhci·ro dc-jor na·da Quan-do-al-guémcom fépcn· 

1 J ! J J I l • l S 1 1 ~ 1 i I J l@f • W f 1 
!CM3 gLI3·T3 ni· Cprv· V3TSU·3 f3· VU·T3 (jUCnfo 

sai em se·do- ar n;u.,:e. rá m; wn sol· 7 a-do da Rri· 

11 , J 1 (! ;]O « 1, l i H 11 , J! J 1 
foi lha Oh scs~ui.cen·te-nâ·ria rru· 

1 'i l tJ_ J I J t it , P• P. E 1 ;- k PJ 1 
li·cia le·gcn dá·ria for-çadeglo-rio- sas 1ra-di 

!I J Zl .it 1!1, t '~-1k •I l 
çõcs l f Him to · J ca -~ pc;os j nos-sos co ra\ ~ ões t J 

I 
Bnj 

lti - 1 r 1 • 1 • 1 , • 
ga·da vi .. . c-ta com or - gu · lho a gcn . te 

1.' l'11u l1 ' D,1 , J1t ®~, .. G' 
. . . . - , . . ,: 

gri - ta Bri · ga - da ~ = ~ 

iJ J 1 ;, 1 h l' li s g itd ti 'à 1 
hon• ra es- t:í es• cri- •• ;~r') 



Solenidade em Homenagem ao Dia do Inativ o 

Desfile doslnati1JOS- IZ N0• 87 - APM 

Discurso do OJmand;inte Geral 

A lmoço de confroternizaçt1o no Galp4o Crioulo do Clube dos Sub Tenen tes e 
SargentosdaBM 



Seleçõe.~ Esporti~a s do Sesquicent enário 

- Agochodm. da esquerd,, poro a direita: Ten Samiago, Ten Mm1rí
cio, Ten Buss, Ten IIIQura. Ten Duarte e O:ip lfügner (O)ordena
dor). 

- Em pé, da esqucrd,J para a direita: PrQf Paulo Tremeia (Físicul
tor), Teu Cliber. Te11 /lfamedes. Te11 Alberto. Ten Pires, Ten Su,
d:er. Tetr Dias. O:ip Sadi e PrQf Isaac (Têrnioo). 

Sublenente se Sar.!(cn1.,, Futebo l-Sete 

.'i..·frrli<, l·iuebul Ser,· Subte11emes e Sargentos da HM 
- Agachados. da esquerda para a direita: Cb Militíio (lllauagista). 

Sgr /Jonilo, Sgt Ta1'/lres. Sgt Mário Augusto. Sgt Keetz. Sgt Fraga 
eSgtReis. 

- t:m pé, da esqi.erda para a direita: Cap Fraga(Téctrioo), Sgt Ubi
rajara. Sgr l'/inio. Sub Tetr Joni, Sgt Uma. Sgl Adroaldo, Sgt Rit 
ter. Sgt Oo11iel (Fisim ltor). Sgt f'ou/o (Supen •isor). 

Cabos e Soldados - Futebo l de Campo 

- Agachados. da esquerda pora o direira: Cb llfilitão (lllassagisra). 
Sd Acioli, Sd Veigu. Sd Hnm. Sd Bicca eSd Xoropen. 

Em pé. da esquerda para a direita: Sd Sa1110110. Cb A bel. 
Sd Femamlo. Sd Souza. Sd Amaro/ e CbA/herto. 



Equipe dt oru:ioii da re1tnv. 
- ,tgadwdoJ, t.111 tJquenb f}'1Tll a dil'tita : Ct l Spald/lig , Cel Ni/J10n, 

Ce/ Alddti. Ctl Cluanol'II, Cel Mauro , Tm Ct/Jt1U1t Ttn C,t/ p;. 
ri/lo. 

- Em pi, da~utrdDparaadireita:Ce/Polllts, Ce!Nilo, TenE11io, 
C,t/ &yard. Ce/ Mo11teiro, Maj Que iro:, Ce/ Ordely e Cd Om1/do. 

Equipet1eoru:iaiJU/lati1v. 
- ,tggchados. lkltJquerdaparaadinita: lllaj R ibeiro, Ttm Ce/ Pai· 

xão. Ten Cel Ubirajara, Cel A lzyr, Cel Jcrôninw e Ce/ Nutres. 
- Em pi, t.111 ~ uerda para a direita: Cel Macedo. To, Ctl CarrifQ. 

Te11 Cel /,l,is Gomes. Ten OI Dourado. Ten Ce/ Jair e Ce/ Defen· 

Subtene,unt!lllf"ftlltOSdaresenv. 
- Agachados. lkl eJqut'rda para a direita : Sl1b Te,1 Are11a. Sgt Paim. 

Sl1b Ten !saias. Sgt Aail'io. Sgt llfirim. Sgt l'í1/ma e Sub Ten Fa· 
biano. 

- l!.'m pi. dD esquerda para a direita: Sgt llomero. Sl1b Te11 Gari boi· 
di. Sgt Valdomiro, Sub Te,, Galermo. Sub Ten Qe11/, Sr,b Tcn Ma· 
tos. Sgt Ra11/, Sgl AMn Teles ( Ca11g,1çu) e Sub Ten Joni. 

Equiptde s11brme111csesarge nt o1d aati>'a. 
- Agac/,ado s, da esquerda para a direita: Cb llfilitiio, Sgt Si/vio. Sub 

Ten Jardim, Sgt Feliú. Sgt Zacarla. Sgr !guarem/, Srt Polo e Sgt 
Al encar. 

- Em pi, da esquerda para a direita : Sgt Paulo. Sg1 Vaz, Sr.b Te,i 
Falciio, Padw 1v, Sgt Espinosa, Sgt CeltJtino, S,1 Aristeu, Sgt 
Amar.ri,S,1Nilton eSg tllfend e1. 



Equipes de Fu 1rbol dr Campo do s Oíici:ii s. Sub-Tenentes 
e Sargcntos d:iA1ivac Reserv3 

Of1d11iJ /.MI re~nv 

Of1ci1m,J,,11tn'l1 

S11b1c11eSg1daresen·a 



E)(traçào da lo1 eria do Es1ado em Homenagem ao Sesquk entenário da BM 

Viglt imo do bilhete d11 utraç(foalusfr11(l()t I 50unos d11 Brig11<h Miliu1r. 



ll omenagemdaMaçon.aria 

Grande Orient e do Rio Gr.ind e do Sul 

Grande s l ojas do Rio Gra nde do Sul 

Saudaç6o do Grr!o Me11re Oritz Mora, ; ./1:biz, 
do Gronde Oriente do JJraJi/. 

ll nlrada no Templo da l,oja Freduico li n9 

54, em J8/'bf87 



Homenagem da Assembléia Legislativa/ RS 

Gubinetedo PreJidenteda Assembléiil legisluti1111 - RS 
Du l!Ult1erda P""' 11 direit11: Dep. R1111/ Pont, Fülvio Petrar:co, Dep.Athos Rodri· 
rues, Ce/ PM Jerônimo Braga, Dep.Algir lorenzon. Dep.Eclé11 Fernandes, SereM 
Chaisee SilviritHKist. 

Componentes da MeJa de Honrtl 
Dt,. esquerda para adireit11: Cel Menuzzi, Ce/ Jerônimo, Dep. lorenzon. Cel Ilhesca 
e Ver. Ad4oE/iseu. 



Missa do Sesquicenten.irio 

A/11,rdaCatedra/MttropolitanadePorto Alegre, em 18 No~ 87 

Autoridade1presentes 



Solenidade de Enir ega do Troféu Sesquicenten.irio às Aut oridad es Civis e Militares 

Entregu do Troféu do Sesquictnte,r;ín'o ao Governador do fitado, no Gubt! 
Farrapos, em 20 Nov 87. 

O Gov« nador do Estado discursa em agrodecimento à hom enagem prestadJJ 
p ela Brigada Militar. 

Conumdante Geral e Ex.Comandantes da Brigada Militar 
Da esquerda paru a direita: Ce/ Ewldo, Cel Milton. Cel Alufsio, Ce/ C/óvis. 
Cel Jerônimo, Ce/ Frota, Ctl Jesus. Cel Cordoniz e Ce/ Narvat. 



Festival Hípico Noturno 

AberturadoFe,tiWlllUpicoNorumo - em 20 110v. 87 

t:111,egadep rlmios 



Entrega de Condeco ra(ões e do Troféu do Sesquicentená rio 

Autoridadts prtu11tt 1 1111 wlt11idlldt - GimiUO dt E.sportt1 da APM - 21 
NoP87 . 

.Autoridadt1qutrtetbtram0Troftud0St,quictnttnário. 



Estandart e His tóri co - Inco rp oração na Brigada Militar 

Goi>emodor l'eJrQ Simon e/1/rega o J::standarte ao Comanda li/e Geral Cel Jerónimo 
Braga.em 2JN oi•87. 

O Comandante Gerril entrega o Esrantkrte Histórico 110 l f' 8PM, Unidade mais 
antiga da Corporaçífo. 



Baile do Sesquice ntenário 

Flarr11n1tdo baile no Qubt F11"11poJ,t1m21 nov8 7. 

O Governador do &111do, o ViCt1-GoVt1rnador, o Prtsidt mt c!a A utmbltia 
L111i1lls1fr11 to Com11nd11n1t G11r11/ 11pagam llJ VtlflsJdo bolo do St1Jquic11n1tnário. 



GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

BRIGADA MILITAR: 
PATRIMÔNIO DO RIO GRANDE 

O Governo do Estado do R~ Grande do Sul 
saúda a gloriosa Bngada Militar de nossa 
terra, no transcurso de seus cento e cin· 
qiientaanos. 
Elaéumadasinstituiçõesmaisrespeitáveis 
doRioGrandeeosseuscomponentes,ge
ração após geração, têm sido o amparo 
constante da nossa ordem pública, ores
guardo dedicado da nossa segurança, tes
temunhas de coragem e solidariedade hu
mana, aíiados das nossas causas em memo
rávei:s págif\35 da nossa história. 
Ao seu espírito de serviço, disciplinado e 
generoso, ao ponto de não medir sacrificios 
em favor do Rio Grande, a nossa gente e o 
seu Governo respondem com gratidão, ami
zade e confiança. 
Saibam, os integrantes da nossa Brigada 
Militar, que eles são um perfeito exemplo da 
honra ri<rgrandense. 

Pedro Simon, 
Governador do Estado 



Brigada Militar: uma legenda sesquicentenória 

CÃMARA MUNICIPAL OE PORTO ALEGRE 

RIO GRANDE 00 SUi. 

ÁIJ .. 0119JIIIOlde~ 
de 8rigldl Miuf, 
1 CÃMARA MUNICIPAL DE POflTO ALEGRE 
~!IIIÍl(!UelSIIN"h:nnll. 
ComorcrtuiçloJIIPO(Úvelpelofflnlionlrrto 
dolll'llliclltfeiwdc.lçõessociail, 
o\.egilllwoMuoq,all'fflll'll-se1todol 
osquefizaamelazemdeslaCorpo,açlo 
\ali twrWIO COl..-iletm bu9cl 
de1,1111IOCilldéfl'lliljusueá~ 

BROCHADO DA ROCHA 
~dlClmnliQicipaldePonoAll9t . 

- -------@ PREFEITURA MUNICIPAL OE GIAVATAI 

BRIGADA MILITAR 
UMA FORÇA QUE 
MERECE A NOSSA 
FORÇA. 

OPoderPublicoMunicipalc:ongratuLll·•C()ffl•BrigadaMil
tarnll~de-150anot. 

Gravatal,18denovsnbrode1981 

ABIUOALVES DOS SANTOS 
f'r91eilo~ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

SAUDAÇÃO 
O pow de PonoAJegre saúda a Brigada Miítar no 

transcursodeseosesquicentenârio. 
Desde 1837, até hoje, a Corporaçãotemsefeitopre

sente em todos os momentos de nossa história, pres· 
tando inestimáveis seMÇOS de utaidade pública e ze
ioido pela segurança da a,rooridade. 

Nessa data, de grande significado para nós, a home
nagem da cidade a todos os "PMs" que diariamente 
arriscam suas vidas no cumprimento do dever. 

~del'orto~ 

ALCEU COLLARES 
OPO.oNQGO,fERNQ 



' 

BRIGA;P A MILITAR 

it,tHI .. OOit,OIIOIIM 
llilr,IIOP'IIOGll11$1.() 

FÁBRICA DE CALÇADOS CHEBEL 

~ . 
lt. JU.HTWH 

~ PRE 

• A SEGURANÇA DO NOSSO ESTADO 
tliMTOBEMAOOMPANHADA 

HA UIIANOS PEIA IIIIIGAIIAIIUl"AR 
Rua JoJo Teoroi'ff ti: 4?~~0 Paulo- SP 

FEITURA MUNICIPAL DE VIAMÃO A PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 
SOBRADINHO 

............. --. 
A 

sent 
Prefeitura Municipal de Viamão 
e-se homenageada pela presença 
balho da Brigada Militar no Estado dotra 

BRIGADA 
MILITAR 

ª' 

Parabéns pelos 1SO anos de serviço 
à populaçãogaúd'la. 

,U..lotlstr~ : 
1.ADEMIRODORS

OLIMAR Jos• MAINARDI 

Câmara Municipal de Vereadores Caxias do Sul 
BRIGADA MILITAR· 150 ANOS 

A importll ncia da atuação da BM pode ser avaliada em todos 
os da vida dos gaúchos. osmoment 

Na passag em dos 150 anos dessa Corporação , nada mais 
justo do q 
sua partici 

ue, publicamente, prestarmos o testemunho de 
pação COmuni~ Vereador SÉRGIO CERCATO Pri-;.i1tt•n1t• 

NÓS ACHAMOS QUE 
SEGURANÇA É SINÔNIMO 
DE CONFIANÇA. 

ISO ANOS DABRIGADAM~ 

MADALS/A. 



A BRIGADA ~J 
Bombeiros 

Polí cia Milita r 

ABrlpdaMilitar .auem plo suavidade nu modo de falar e 
do ~ue ocorre em quase tcldQt oa Wdo o mais ~ue RfflP"! airacte
HtorU da auridade bumana. n!OU • mulb,:,r como .Cmbolo de 
Olldeamal~dupuu.palmoa dl!dlca(';lo.amore beleuft:lote
Pllmocornobornernodlreltode nlcoibidoptlaBrlpdaMilitar 
,er ~ui , ~. iambbn OI modelol de 1111l!omie da 
1brlo-port.15par11íorma- O.f'MFEmll'lllllda&ipd!IMai-
ç,ode1111 PollciaMlllWFfffll· wforam~ptlofarn.> 
nina (11m11 Ci.a PM Feminln,J . ,o estillru de moclu Rui 

APoliclaF"'1IÍl"illll~,er. Uma1est.lo11efom111ldo,011· 
vlçosemluõesqueporSIIUca- tras e11.aglando1111 llftidade1, MD1to1 .. oubem.111at1Brl
racterlltku _. adaptam ma.li, num IOUll de I oflclall. 11 11r- pdri Mlll .. r u1111Wm i bom bel· 
condl~ de m~ ~ue ao !lo- l"fltole_Jll!:_tiol'*'°' . que forma- ... o e.,... de Bombd ... iam
mem OsCll.ldadc.oornHaian- rioapnrno.anCLaPMFeninl..a Wm,ertnce18rl,cadaMHlw-. 
ç ... a atençio com 08 ~- 1 da Bripda Militar N Rle GraNe • 5111. F.11~ b-
preHn(a meD011 qreuln . a rilsq•r,;qatamll.'M1'llecom-

blltem • '• · .. h'udo >1du e 
p111rimllalol. 

Es11mlnic1~18ri
pda Mlll 11r delide JIJS, qouóo 
0Secre"rlodNNt1dclold.1la-
1tt1or, aouer(i(:lodoca'l10de 
GovemadordCIEII.Jllllo,Or. Dar
cyAumbooJa,!"'lo~de .. 
u.Al,deZ'lcleJ1 ... d1qHle-. 
nb.>11-,-,Ulalql'V,leda 
~ •.• c..,..•a.mlld
........ eaplu,l , com!$4elt,. 
--••reDlldallepr.ç,,,. 

E....,. em P'id'- em CU. 
mH , Hlwlr l'ff-• q-e M! et>

COlltnm flll loc1t1 """ lfflff.• 
(lm dn1blr.1uWrtm 1tlhadoa 
para respllr vldlt humlua, 
dnrerem !*:OI~ reclrar 
p,,1-1qwesul1a ... pa11oda 
mo,u.,ablremeablldt~ 

P1rare1Jraramdfbtlq,,eamo
(I"' malar, retpuorllomtat, 
malbtreo t fflU(lo1 qw nlio 
Ullldu devlólo a tnada(6f, i 1 
1eulça ,ara S.mlltlu. Na 
mallnlffl-lin.•riscode 
,·ldia dfflt llon,em, malW \'fvo 
llllalm1.fmal11malardo4ae 
,,._.lt'laeffull.,.islr-111. 
Nt1lf1CISOI ae,,humbomht!To 
fetealado.Elttei>fereceea.no 
V11lu1tSloN4Decndo-oemnmo 
c1t1•famn1&.Panele1vlda 
MlmaN f mala LmportUte e 
11imdl1N1coaflu(alaa,trada 
r::*cole,:11f....i111mponu-

Todit1 .. NmHlrw.eaalitcl
••-"llomeasolofl(la" dl· 
_ _.e,.raelnaletDnedl
fern,ç1nt"' lo«t1,illlu,1 1t11r1 
eatabtola.lllofupane deam 
loqoeqllUtdli rlo1 rel.a1mt1-
t1.0 t~h1 1mtntoP1rlU liel'ta
!reatar o perl-o, e h~HH • 



BRIGADA MIUTAH i50A:O.OS f'll ~ .• 7 

[ILITAR HOJE 
Policiamento A Polícia Rodoviária Estadual 

_,rj,~' -· -- ... 



O heroísmo 
anônimo dos 
bombeiros 
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Registramos aqui o aniversá rio de 150 anos da BRIGADA 

MILITAR. Instituição que muito tem contr ibuido para a 

paz social , que está sempr e a ler ta: ea serviço do povo. 

PARABÉNS BRIGADA MILITAR l 
NÓS CONF IAMOS 

•. EMVOCl':S! 

SE !IBE COMPAN IIIA DE PARTICIPAÇÕES 

KALIL SEH BE S.A. INDÜST RIADOVESTU ARIO 

LANn ·1c10 SEII BE S.A. INDÚST RIA E EXPORTAÇÃO 

ALF RE O NOROEST ~ S.A. INDÚSTRI A DO VESTtJ ARIO 

ALFR ED S.A. COMER CIO DOVESTUARIO 

SEHM:S-~~ - ln.'lr! ESE TUIUSMO"~ 



FOOT-BALL € CONOSCO 
SEGURANÇA. .. 
PARAB{NS BRIGADA MllfTAR 
PELOS 150 ANOS 

PARABINS 

"BRIGADA 
MILITAR'' ~~·-PREFEITURA MUNICIPAL 

DECRUZALTA --_,,_........,,_ 

MENSAGEM ---~--·-« ·------·-·!0----...... ----~.-.....,_ .. __ _ -·-~----·-·----· .. ----....... -.-0--.0--··--·-· SII_, ___ _ 

~=~~~ 
~f!it_ PREFE/roRA MUNICIPAL 

fiA1' ~~~ 

BRIGADA MILITAR 150 ANOS 
Um século e meio de dedicação a ordem social 

e à comunidade estadual. 
Que est ~s hom ens tenham sempr e o nosso reconhecimento, 

como os porta-vo zes da Paz e da Segurança. 

; 
Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas 

e de Material Elétrico de Caxias do Sul. 
-



Brigada Militar 
Há 150 anos uma presença 

marcante no cenário do 
Rio Grande do Sul 

MENSAGEM 
°"11trodoco,.,.,~..,...,1io ,......,,.., t'fflf .. cocla va 

..... ;.u- ,...,.,. ... ,,., .. ~'°" .. .....,,. .. ..,oraçOo...,. JMc,- ck 
·~"'Bn,-laM!/o.tar•,,.-Eltodoio"'orco,i,.,iJI 
..,i;...,..,..,.,,.,...i..,,,,11ml0..cia/.,.,.,a~ 

A vide <k ""'" ridodf'._.l,hddd d• trc,bolli<;, _.,,Jlrioo <t 

°""'ª""'lt',.,pod•f""~'""IUG'Ç(IO'I 

.. :d~~r::,:::/:;,,:,,~~o':."" lr'1bc,lllo. o~- ,aatfido 

SOd .. 111••-•J•a...tflrfGliutçOQH...,...l"'fr"'o.""'EI 
&ltdo ....... 1u. ............... ;.1,....1;16r>O. 

ex,.,.,.,,,.." IOdo .,_,,.,pnc• 4a e,~ Milito, 1111 Rio 
GraowHdoSwl. q.,..,.,~nf«~,,.,"PTOWP•" "'"'"~' 
dodt'.o_,...,.,,._;m..,.to~lol..,portllllUt'nMncialfftvl· 
çoqw•-• pralodo. Da•J11..,o.111 ... w..,.,.,.t,,.,_1K,..,.,.., • 
~~o '"°"poro('OO '"'"' •volwç<IO/O<'lt'COmO-•et pr6prlo ~ifl~ 

~ PflEFEIT1JRA MUN ICIPAl. OE CAXIAS DO SUL 

~ PfUffEl"'OJ1(l'~-W.,PIJ. \'K"TOtU•ITllEZ 



IUll(,\JM)IILITAll 130 \'õOS .... ~ 

AFFONSO EMÍLIO MASSOT 
Patrono da Brigada Militar = 

João Germano Batista 
Praça modelar ou a presença fecunda da Brigada 
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S<Jl'I.EM'NTOESl'ECIAL 

BRIGADA MILITAR 
DE BRAÇOS ABERTOS 

J"""ll,l.t11, ""''"' 

"' um homem fardado 
de braços abertos no meio da ru.i. 
De noite ou de dia hã um homem kmL,1do 
de braços abertos no meio da~ 

· Um homem de braços abert 

rum dia aron(«t ,i \1011•11, 1,1 d,, 111dl 

o hu100n f,1rd,1dQ dt hr,11,_n, ,,!,, t,,, 
no meio d,1 ru,1 ... u ,1h,1r d,• h, 1111 ,11,,10 

Pf'H•ce crut ific,1d,1. 1.,mh1•111 

., .. ljlldl 1111,111111, ,. 

urro h1>1 ,11d,11\,, ,1,, m,·1 d,1 1uc1. 
1,11n111h,1 ..,,•r,•11u 

dt• hr,tço<, .illt'rlo, 1• ,,,..,1111 p1•1 m,11wt 1• 

H,·1 11111 honwm l,1rd,1do 
dt· hr<H,0" ,1lwrto, rl' nwi,, d,, ru 1 

15 0 ANOS COM VOCÊ 


	001
	002
	003
	005
	007
	009
	012
	013
	015
	017
	019
	021
	023
	024
	025
	027
	029
	032
	033
	035
	037
	039
	041
	042
	043
	044
	045
	046
	047
	049
	051
	052
	053
	054
	055
	056
	057
	058
	059
	060
	061
	062
	063
	064
	065
	066
	067
	068
	069
	071
	072
	073
	074
	075
	076
	077
	078
	079
	080
	081
	082
	083
	084
	085
	086
	087
	088
	089
	090
	091
	092
	093
	094
	095
	096
	097
	098
	099
	100
	101
	102
	103
	104
	105
	106
	107
	108
	109
	110
	111
	112
	113
	114
	115
	116
	117
	118
	119
	120
	121
	122
	123
	124
	125
	126
	127
	128
	129
	130
	131
	132
	133
	134
	135
	136
	137
	138
	139
	140
	141
	142
	143
	144
	145
	147
	148
	149
	150
	151
	152
	153
	154
	155
	156
	157
	158
	159
	161
	162
	163
	164
	165
	167
	169
	171
	172
	173
	175
	177
	179
	181
	183
	185
	187
	189
	192
	193
	195
	196
	197
	199
	201
	203
	205
	207
	209
	212
	213
	215
	217
	218
	219
	220
	221
	222
	223
	224
	225
	226
	227
	228



